Z 
NUMERO 173 


O Commercio do Porto. 


SEGUNDA FEIRA 3 DE AGOSTO 


IV ANNO — 1857 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º! 12 e 13. — Preço da assigualura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 


escriptorio recebem: 
gozarão em todos os referidos annuncios, do 
“entregue. — Publica-se todos os dias não santifl 


BENEFICIO de 25 
cados, 


por cento, — Qualquer artigo em relação com o programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção , seja ou não publicado, não 
Meifiligito 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


7 a : c trimestre (franco) 18900 réis — Numzi ef 
e 08 anmuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE ERREI cada vez q pranao ÃO, pis» No mesmo 


ai 


120 reis. — Os sxnS. ASSIGNANTES 
VA 


“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 31 do mez 
findo, só contem um decreto permiltindo 
o auctorisando a incorporação dos socios 

ja associação dos alfniates lisbonenses no 
monte pio da mesma corporação, sob a 
invocação de NS. da Purificação; — e 

“outro nomenndo Francisco da Fonseca 
Benevides, lente substituto da 3.º cadei- 
mm da eschola naval. 

DE dd 


“Idem, do 1.º do corrente, nada con- 
tem que demande imwmedinta pablicação, 


BRAZIL. 


O vapor hamburguez «Petropolis», 
entrado no Tejo no dia 29, traz como 
já dissemos datas do Rio de Janeiro até 
to 14 da Julho, 


“Nas duas casas do parlamento con- 
“a animadissimos debates “sobre 
“amrios questões politicas e de adminis 
senção publica, que eram tractadas com 
muita inteligencia e interesse pelos di- 
“versos oradures. No proseguimento des- 
te artigo iremos dando aus Ivitores no- 
licis dessas questões, e principiaremos 
por uma, que linha causado nas cortes 
e no capital brazileiva profunda e geral 
impressão. - 
Na comam electiva foi apresentado 
pelo snr. Joaquim Gomes do Souza de- 
putado pelo Maranhão, uma accusação 
formulada nestes termos: — Em virtude 
da lei de 15 d'Outubro de 1827, de- 
nuncio perante ncamara como incorso no 
orima de alta traição o ex-ministro: do 
justiça José Thomaz Nabuco  d'Aranjo, 
por attentado: contra “o livre exercicio dos 
poderes politicas, reconhecidos pela cons- 
lituição do Imperio, aposentando os de- 
sembargadores Severo Amorim do Valle 
e Bernardo Rebello da Silva 
contra as terminantes disposições dos ar- 
igos 151 o 155 e vutros da mesma cons 
Aituição. 
Foi nomenda uma  cominissão espe- 
“cial para examinar e dar parecer sobre 
esta accusação; e o «Diano do Rio», 
occupando-se della diz: — Um facto, de 
gu só temos dois exemplos na historia 
y nosso governo representativo acaba 
alo reproduzir-se, Mais pela raridade do 
facto do que pela gravidade da accusa- 


do Rio de Janeiro e o de Santa Ca- 
harina, p 
A camara dos deputados approvou|p 


fixa a força: de mar/e 
vi 


extraordinaria não só na comara comu 
mo. publico. 
gue defendendo a medida do sur. Na 
buco d'Araujo é sustenta, que o poder 


legislativo, para ser consequente, não pode |d 
e 
Armação annunciavam aos habitantes da córte 
um grande incendio em Nitherohy. 

uv fogo lavrava|P 
no magnitico estabelecimento de fundição o 


decretar similhanto aceusação, porque já 
em. outras occusiões tem sanceionado 
factos ilenticos E 

A questão da organisação do credi- 
to publico e da reforma dos estabel 
mentos menetarios não menos preoceu- 
pava a oltenção do governo, do parlamen 
to, e da imprensa. No senado continua 
va a discussão -do projecto ministerisl 
sobro » deposito das obras da receila 
publica no banco do Brazil. O projecto 
era “principalmente combatido pelo sur. 
visconde de Iaborahy, sustentando que 


rem 


d 
neções, cuja melade 


j 


b 


Pereira [0 projecto, que 
! 


! 
nado, 
t 


sentado um proj 
4 quantia de-400 contos, medianto hy-|º 
polheca do estabelecimento e dv todos 
os valures da companhia. 
No dia 24 de Junho houve um gran-|to a tempo para distancias convenientes. 
“ção, este acto produziu uma sensação) de e devastador incendio em Nitherohy.| 
om: Eis aqui como o «Jornal do Commer-|s, 
O jornal brazileiro prose-|ç 
nistro 


sobre tão lamentavel acontecimento ; 


a opprovação delle importava a reforma 
do banco. O snr. ministro da fazenda, 
respondendo-lhe, declarou — que, esta 
consideração não devia servir de em- 
baraço à approvação do projecto, por 
isso que o banco necessitava d'uma re- 
forma; e que talvez mesmo O governo, 
ouvindo a direcção, se incumbisse de 
inicia-la. 

Pelo que temos visto escripto ácor- 
ca da reforma do banco do Brazil pa- 
rece que ella é geralmento reconhecida, 
e encontra tado » assentimento na opi- 
nião publica. 

Na camara dos deputados apresen- 
tou o snr; barão de Mauá dois projectos, 
que tem immediata relação com o que 
deixamos mencionado e que são da maior 
franscendencia economica. O primeiro 
é para o governo ser anctorisado a con- 
ceder desde já ao banco do Brazil, a ga- 
rontia estipulada no artigo 3.º da lei de 
5 de Julho de 1853, até 4 somma de 
10 mil contos, e o segundo para o go- 
verno garantir os emprestimos que fOr 
necessario contrahir para levar a cabo 
a construeção das vias ferreas, não ex- 
cedendo esses emprestimos a 7,000:000 
de libras. 

Pelo sne. Antonio da Rocha de Mi- 
randa e Silva foi apresentado no dia 25/c 
na. praça do commercio um: projecto det 
estalutos para a organisação d'um banco |S 
intitulado — Banco Industrial e Hypothe-|5 
cario — allirmando-se que [oram logo to-|, 
madas quasi todas as acções 
pódem já ser distribuidas. 
le 20 mil contos divididos em 100 mil]! 
póde ser des 


lor total das primeiras, 
Foi approvado pelo senado um pro- 


ecto concedendo um subsídio addicional 


orto | 
b 


para o futuro anno economico, assum- 
pto do que se ficava vecupando o se 
A camara electiva ficava discu- 
indo o projecto sobre a força de lerra, 

q Ê a 
Pelo snr. barão de Mouá toi apre-lç 
ELO 


d 


para o governo em-lc 


a 


io do Riv» descreve aquelle pavoroso si | 


a ti 
« Ante-hontem, pouco depois das 8 horas 
a moite, as columnas de chammas que se 
levavam a grande altura de traz do morro da | 


« Suspoilou-se logo que 


« Pela volta das 7 horas o feitor encar- 
egado da ronda do estabelecimento notou que 
a casa do risco sabia alguma fumaça, 
casa ninguem costumava pernoitar, mas ul-|l 
timamente dormia alli um escravo do sar. 
Léger, marceneiro nesta córte. 


r 


a mm 


de materises, 


das que! 
O capital é|admiravel direcção dada pelo snr. almirante 


sadia e consummada perícia da 
EQ0R: e sua oficialidade, e à boa vontade de todos, 
tribuida senão depois de -realisado o va-|conseguiu-se finalmente este desideratum. 


trução, 


caparam porem com avarias 


prestar 4 companhia — Ponta de Arêa — |madas quando vebentou o incendio, e  conti- 


0! 


p 
paiz um estabelecimento de grande e geral 


de|P! 


8 
o 
Nessa |s 
Resta nos dizer 


Construia-se| deram tambem valioso 
uo estabelecimento uma galeota a vapor para 1 


S. M. o Imperador. - As camaras tinham vin- 
do de Pariz por encommenda do mesmo snr. 
Léger, e este as ajustava na casa do risco, 
Um seu escravo, official habil, empregado nes- 
te trabalho, e que Linha a seu cargo a guar- 
da desses objectos, dormia na sala do risco. 
“O feilor apenas percebeu a fumaça 
rigiu-se áquelle ponto, e encontrou em cham- 
mas a palha e o felivo que linham servido 
no encaixotamento das diversas peças das ci 
maras da galeota., O preto procurava inul 
mente extinguir essas chammas. 

« Deu-se immediatamenteo signal dealar- 
ma, e a gente do estabelecimento acudio logo, 
mas o fogo lavrava já com grande intensidade, 
« Numa casa proxima em que reside o 
engenheiro do estabelecimento achavam-se os 
snes. almirante inglez, o commandinte da 
corveta hespanhola «Villa de Bilbau», e ou- 
tros officiaes. Estes cavalheiros expediram 
imediatamente as suas candas para bordo dos 
seus respectivos navios afim de obferem os 
necessarios socorros, e ao mesmo tenpo se 
enviava participação do incendio às autorida- 
des de Nitherohy. Os socorros não se fize- 
ram esperar, Os de Nilherohy, poucos eram, 
mas chegaram logo, e o mesmo suecedeu com 
os dos vasos de guerra, que appareceram com 
inenvel rapidez. O vapor inglez «Plumber» , 
que se achava em [concerto na Ponta d'Arêa, 
fez signaes de incendio, os quaes foram at- 
tendidos com tal celeridade que as canôas en- 
viadas pelos chefes encontraram a meio ca- 
minho os auxilios pedidos, 
« Reunidos os soccortos. 
dos vai 
te-ameri 


de Nitherohy, 
de guerra inglezes, francozes, nor- 
nos, hespanhoes e brazileiros , 
conhece-se que impossivel era cortar 0 in- 
endio. Tratou-se pois: sómente de conten- 
ra-lo no ponto em que rebentára, alim de 
alvar o estaleiro, os navios em construcção, 
casa das machinas, a fundição, o armazem 
etc, ete Incalculaveis e por 
muito tempo Daldados foram todos os esfor- 
os que para isto se fizeram; mas, graças à 


obnstone a todos os trabalhos, ao zelo, ou- 
marihhagem 


A's 


3 horas da madrugada estava dominado o iu- 
cendio sem se ter perdido uma só vida. 


« Grande foi porém prejuizo que sofreu 


| : Hum dos mais bellos estabelecimentos qu - 
de 36 contos a José Rodrignes Ferreira |s hi SEND 


para a navegação a vapor entre o p 


uimos, e cuja fundação é devida ao miuito 
ouvavel espirito industrial e ao zelo palrio- 

ico do sur. barão de Maná. 
« Com a sala dos riscos, edificio nobre, 
erderam-=se muitos modelos que alli exisfião, 
da irreparavel e de immenso valor; duas 
argas de pinho de resina ompilhadas no pa- 
imento inferior, e alguma madeira de cons- 
Este Ramo não póde ser calcula- 

lo em menos de 300.0008000. 
« Duas embarcações que estavam no es- 


taleiro, e cujas prôas quasi entestavam com 


casa do risco, correram grande perigo ; es- 
m avi muito insignifi- 
antes, graças ás judiciosas providencias to- 


uadas emquanto durou, 

« As embarcações ultimamente lançadas à 
ua e as que se achavam em concerto ne- 
um damno soffreram ; foram removidas mui- 


« Quando nos lembramos dos - edificios , 
as machinas e das materias inflammaveis que 
alvaram, e do capital que tudo isso represen- 
a, apreciamos no seu devido valor o serviço 


desses homens valentes e generosos, que ar- 


pouparam á companhia 


erdas quasi incalculaveis, e conservaram ao 


iscando suas vidas 


tilidade. 

O incendio foi devido, como quasi sem- 
re sucede, a um descuido. O preto que 
ernoitava na casa do risco bebeu largamen- 


altado se vira rodeado de 
urára extingui-las. 
« Já fallámos dos servicos prestados pelo 
nr. almirante Johuslone e por todos os of- 
iciaes e homens de mar que compareceram. 
que estiveram presentes, € 
auxilio, O snr. coro- 
nel Castrioto, o snr. dr. Paranaguá, o snr. 


chammas e pro- 


e mae e e roer 


RETROSPECTO. 


Ainda hoje começaremos pelo, thea- 
tro, a chraniça bebdomadaria, e isto por- 
que 0 lheatco no meio dessa agitação 
lenta é semsaborica dos acontecimentos 
que por ahi so espreguiçam languidos, e 
veflectidos por esta quadra, em que à 
animação e energia se derrete em suor, 
— é à cousa que avulta mais esperta ou 
por outra menos estupida. , 

A companhia do Gymnasio, tem 
continuado. nas boas graças do publico. 

Podera não ! o 

As actrizes são lão amaveis, é Os 
eclores são tão delicados no tracto. 

Ellas e elles deisam no Porto recor- 
dações agradaveis e alé... saudades, d08 
amadores ; isto é aos amadores da scena. 

E a nio ser que a gratidão repu- 
gne aos que á força de representarem 
caracteres dillorentes e variados se es- 
queçam de si proprius , acreditamos que 
antrizes e actores, levarão desta cidade 
buspitolaria lembranças gratas. 

Aconteceu-lhe aqui, o que na ordem 


dos acontecimentos do mundo se capitu- 


la excepção rarissima. 
Gloria e proveito não cabem em um 
“sacco dizem os citadores de proverbios. 


A companhia do gymnazio de Lisboa 
t demonstrar a falibilidade deste pro- 
verbio , porque simultaneamente fez abun- 
e 


Y 


dante colheita de libras, aplausos, 


da soe- 
obse- 


Os apreciadores das bellesas 
na não awesquinharam linezas e 
quios 

Ora todas estas cousas são muito de 
apreciar; e a ausencia da sun continuação 
não “é lá qualquer bagatella que não cau- 
se pena. 

A companhia ha de lembrar se d 
Porto com saudade — á lé que sim. 

Os festins, dignos de Vitelio; a saral 
vada d'amabilidades e Lorrentes de Ler- 
nuras que, ludas as noites d'espectacu- 
lo, cahiam no palco sobre as divinda- 
des delle, tambem devem deixar de si 
memorias duradouras, 

E tudo isto vai acabar |... 

E penal... 

Para os aclures, não professos que 
representavam de proscenio a dentro, por 
entre bastidores, a falta será sensivel, e 
deixar-lhes-ha um vacuo difficil de subs- 
tituir. Para os poucos observadores des- 
sas scenas de sentimentalismo de fan- 
que: jogadas a granel, —a falta ainda 
é mais importante, mormente nesta qua- 
dra d'insipidez. » 

Estes sentirão a falta do livro vivo 
de seus estudos  plhysiologico — recreati- 
vos 


o 


E de gfoito havia ali lição curiosa. 
Ali surprebendemos por vezes O pri- 
meiro folhetinista do Porto, em profunda 
observação. R' que elle a exemplo de 
Socrates, sabendo que a palavra é o pin- 
cel da alma, que a representa au na- 


encomios. 


nario de conjuclurar, não dizia, para 
conhecer a cada um : «lalai», mas pres- 
tava altenção aus que fallavam. 
E lemos para nós, que lhe não es- 
capou particularidade alguma daquele vi- 
vo «copharnaum», apesar das mudanças 
de forma, que no todo apresentava 
cada momento, semelhando as lransior- 
mações das nuvens no ar. 
Ora já se vô que a auzencia detu 
do isto nesta quadra em que o «élito» 
da suciedade po luense abandona os po- 
nates para relrescar 0 physico nas on- 
das bolideiras , ou pára aspirar os ares 
campestres ; deixando as musicas d'artili- 
cio dos salões, para ouvir as que nas 
florestas dizem os amores singellos dos 
passarinhos, — é uma falta lamentavel, 
e sem compensasão possivel. 
A companhia do Gyimnasio, deixa 
saudades, como já dissemos. 
Da sua vinda ao Porto, esperançam-os 
se colha a vantagem de uma reforma nv 
pessoal da nossa companhia dramatica 
permanente; porque a empresa por certo 
reconhecerá a vantagem della, tendo ago 
ra o exemplo de que o publico só des- 
denha o lheatro nacional de declamação , 
quando ella repugna do bom gosto, e 
ás condições ussenciaes da sua exislencia 
prospera e animadora. Ego 

O bom e o bello, nos domínios da 
arte, atrahe sempre o agrado e o amor 
de todos. 


A companhia de Lisbua demonstrou 


tural, querendo seguir O melhodo ordi- 


entre nós esta verdade. 


chefe interino e o snr. secretario da policia, 
o snr. subdelegado Briggs, o snr. Francisco 
Xavier Baplista, etc., etc. 

« Ante-hontem era dia de festa em Ni- 
therohy. A cidade estava apinhada de gen- 
te, que correu em massa para o lugar do 
incendio, e cobriu todas as alturas, » 

O sur. Christiano Ottoni tomou no 
dia 25 posse do logar de presidente da 
direcção da companhia do caminho de 
ferro do D. Pedro 2.º. 

Foi reeleito deputado pelo circulo 
do Ouro-preto, provincia de Minas, 0 snr, 
Vasconcellos, ministro da justiça, 

Na camara dos deputados, a reque- 
rimento do governo, concedeu ao sur, 
José Maria da Silva Paranhos licença 
para bir tomar conta da presidencia da 
provincia de S. Paulo, Tambem appro- 
vou o projecto, que prohibe conservar 
abertos nos domingos e dias sanelificados 
quaosquer estabelecimentos commerciges, 
oficinas e fabricas. 

O snr. viscondo de Stabory pediu a 
sua demissão de presidente do Banco do 
Brazil. 

No dia 17 houve em casa do =snr, 
visconde de Uruguay uma reuniõoa que 
assistiram sessenta e tantos deputados e 
senadores da apinião conservadora. O 
unico assumpto que se tractou foi das 
consequeucias que podia ter a regeição 
d'uma emenda oferecida por alguns de- 
putados ao projeclo de resposta ao dis- 
curso da coroa, 

O senado decidiu, em sessão do dia 
15, que era competente para continuar à 
conhecer do processo em quo é réo o 
ex-deputado Manoel Jonquim Pinto Pacea, 
Dá o «Jornal do Commereio» as se- 
guintes noticias : 


A companhia fluminense de Transportes, 
que se acha em liquidação , annuncia seu 
primeiro rateio de 288 por acção. 
A alfandega da côrte rendeu, no proxi- 
mo passado mez de Junho 1,674.9198698. 
A companhia brazileira dos Paquetes a 
Vapor annuncia um dividendo de 208 por acção, 
correspondente ao 1.º semestre deste anno. 
O sur. desembargador Pacheco, presiden- 
te da companhia «Guaraliva», passou a geren- 
cia da mesma ao vice-presidente o snr ba- 
rão do S. Gonçalo, O snt, barão dinigirá a 
companhia durante os trabalhos da camara dos 
snes. deputados, du que é membro o sur. 
desembargador Pacheco. 

O 4.º dividendo das acções da Estrada de 
ferro de Pedro II, pertencente ao semestre do 
1.º de Janeiro a 30 de Junho corrente, deve 


banco Mauá, de 15 de Julho em diante. 
Reuniu-se hontem (15) no Banco Rural 
e Hypolhecario a assemblea geral dos accio- 
mistas da Companhia Reformadora, para lhe 
ser presente o relatorio e contas annuaes. 
A directoria apressou-se a expôr á assem 
bléa o estado da empresa, e a ouvirSua opi- 
nião, antes de comprometter us capitaes da 
companhia. 

Lido o relatorio passou-se à nomeação 
da commissão de exame de contas, que, sê- 
gundo as disposições dos estalulos, se com-= 
põe de cinco membros, sendo tres eleitos pe- 
la assembléa, e dous tirados á sorte d'entre 
os accionistas de cincoenta ou mais acções, 
devendo porém entrar cinco nomes tanto na 
eleição como ná tiragem á sorte para supprir 
os Socios que se escusarem à servir. 

A eleição recahiu nos seguintes snes: — 


construeção naval da Ponta d'Arêa, 6 infeliz-| (6 dê Lost do doa i Fecolheu-so com 0 res | Hermenegildo Antonio Pinto. — Joaquim da 
mente realisaram-se essas suspeitas. cachimbo aceso, deitou-se e adormeceu. O TES-Iponsoca Guimarães. — José Joaquim de Lima 
É pis gs pormenores que podemos obter to, advinha-se. Diz elle que acordando sobre 


e Silva Sobrinho. — Joaquim José dos Santos 
sunior. — Hermenegildo Duarte Monteiro. 

A sorte designou os snrs : — José Fran- 
eisco dOliveira e Silva. — Diogo Lay., — Ba- 
rão de Piraquara. — Leopoldo Luiz da Cunha. 
— Visconde de Bomfim. 

Estão. resolvidas todas as dificuldades que 
demoravam a instaliação da Academia de 


cone em 
o 


notar, que só fez valler o merito artis- 
tico do seu pessoal, porque a escolha 
dos espectaculos, abona pouco guslo e 
criterio de quem a fez. Representou, 
na maxima parte comedias ligeiras, ou 
antes farças , que só serviam para fazer 
sobresahir o merito de um on outro actor, 
mas que na verdade estavam abaixo do 
valor da companhia, e da apreciação do 
publico intelligent. 

A" excepção do «Pedro o Tecelão, o 
Segredo , Miguel o Torneiro», e das 3 
comedias — dramas do snr. Lacerda, pode 
dizer se, que só deu insignificancias co 
micas. 

Excluimos tambem o «Andador das 
Almas» que mereceu a aprovação geral, 
tanto 9 composição como a execução. 

A comedia — drama do snr. Lacer- 
da , «A Ultima Carta,» é em nosso en- 
tender, de mais merito litterario e dra- 
matico -- que a comedia drama ——«Dous 
Mundos , de que é continuação. 

Na «Ultima Carta» resalta menos a 
preponderancia da sensação sobre o sen- 
timento ; ou por outro a paixão moral 
não se cunfunde tanto com & prixão ma- 
terial, e a pintura dos sentimentos , des- 
taca-se, por assim dizer, da pintura do 
instinclo. , 

Os caracteres são um pouco mais cor- 
rectos , e melhor sustentados. 

As siluações e perepécias, são me- 
nos energicas , mas são mais naluraos, 
e amuldão-se-á conducção regular do en- 


Opera Nacional, e nos primeiros: dias do pro- 
ximo mez de Julho começarão as represen- 
tações. As recitas ordinarias não serão dadas 
uo salão do theatro  Provisorio como a prin- 
cipio se projectára. . Reconheceu-se a insuífi- 
ciencia desse salão para taes espectaculos, e 
determinou-se que tivessem lugar no Gymna- 
sio. Os exforços dos cavalheiros que se acham 
á frente desta tão util associação, e com es 
pecialidade os do seu digno presidente, ven- 
cerão todas as diMculdades que se oppunham 
ú prompta realisação de uma idéa nobre e 
generosa. pior 
- Está contractado para o fheatro Lyrico 
ifaliano desta corte o tenor Badi, pela quan- 
tia de 45,000 francos por estação. 
) prima-dona Laborde foi contractada por 

110,000 francos, tambem por estação. 
A aclual mesa da Ordem Terceira do Car- 
seri- 


mo contractou com a Santa casa da 

cordia a compra de um qterreno'para cemitério 
de seus irmãos, medida que foi approvada pe- 
la mesa conjuncta. Acha-se aberta uma suba- 
cripção, que já excede a 20,0008, para o fim 
de levar a elívito esta compra. air! 
Do Rio Grande do Sul escrevem ao 
mesmo jor nal: Dn 
« A praça do commercio rouniu-se 
bontem cum ossemblea geral, para tratar do 
agio que se deva dar á moeda. nacional 
de 20 de ouro; uns querem que seja 
de 10 'por cento fixo, por conseguinte va- 
lendo 228 ; outras não querem agio al- 
gum além. daquello que estiver correndo 
na praça, segundo a sua abundancia. A 
questão. ficou addiada para o dia 5 do 
corrente, Quando por ventura a praça 
commercial resolver: que a moeda de ou- 
ro de 208 tenha no mercado o valor de 
228, poderá ser obrigativo recebel-a no 
valor ficricio estipulado pelo commercio ? 
Semelhante deliberação não irá de encon- 
tro ao decreto n.º 487 de 28 de Novem- 
bro de 1846 que estabeleceu o valor de 
48 por oitava á moeda de ouro de 22 qu- 
lates, & ode n.º[625dv28 de Julho da 1849 
que marcou o peso, quilate e valor das 
reforidas moedas de 208? Veremos no 
dia 5 qual a deliberação. tomada, 

« Sobre a barra nada quero dizer 
para que não supponha ser uma mofina 
minha; mas se quer saber o seu lristê 
estado, luia os jornaes daqui, que ver- 
dadetramente conhecerá quanto é lamen- 
tavel ; e para prova disso saberá que não 
ha noticia alguma dessa corte, senão a 
que trouxe o «Piratininga», por não ter 
entrado d'ahi navio, salvo alguns que 
sahiram antes do vapor, entrando aqui 


ser de 38840, que começará a ser pago nolcom 20 e tantos dias de viagem, » 


No «Diario de Pernambuco» lêmos 
o seguinte : 

«O «Persinunga», entrado hontem 
dos portos do Sul, deixou em paz os 
lugares em que tocou. , 
« Conduziu a seu bordo a tripulação 
do navio hollandez «Cornelia», que se 
incendiou na altura de 120 milhas dis= 
tante da terra, composta do capilão, sua 
mulher, um filhinho de um anno, duas 
cunhadas, o medico e dezeseto mari- 
nheiros 

« Depois de andarem dous dias .e 
uma noite no mar, tendo unicamento em 
seu poder alguns instrumentos nauticos 
que lhe serviram para se dirigir na der- 
rota, conseguiram arribar ao porto do 
Gamella, onde foram: recebidos pelo «Per- 
sinunga», que para aqui as trouxe, sendo 
extremamente obsequiados pelo seu com- 
mandante, ; 

« Depois de fundendo o vapor, a 
policia prendeu a bordo do mesino, O 


O ultimo quadro é bello”, apresen- 


tando em relevo o triunfo da natureza 
moral sobre a natureza material. 
Salvando alguns descuidos na dic- 
ção — a. comedia drama — À « Ultima 
Curta», revela engenho e talento, já de- 
monstrados indubitavelmente , nas outras 
iluas composições do mesmo author , que 
opporlunamente apreciamos. | 

A execução foi na primeira represen- 
tação boa 

Na 2.", e em todas as oulras que 
depois deu a companhia, nolavara-se sen- 
siveis distracções. 

E se não estivessem como estavam tão 
seguros e abonados Os creditos da compa- 
nhia as ultimas representações que nos deu, 
não Ib'os grangeariam por corto. 

Os festins, embotam a inspiração 
artistica, 

Já nos hia esquecendo mencionar Aa 
representação do monologo — O Marinhei- 
ro — pelo distincto actor Taborda, que 
é sempro em tado o arlista apaixonado 


pela arte, 
O sur. Taborda mostrou que é tão 
babil para inspirar ologrias ,  apresen- 


tando-nos o transumpto fiel dos modellos 
comicos, como em commover-nos, vi- 
brando-nos as cordas do sentimento , com 
a expressão verdadeira de magoas pinta- 
das ao vivo, com a singela rudesa do ho- 
mem inculto. 

Na scena do — Marinheiro, — toda 
repassada de noturalidade e de rude, mas 


E mais cumpre) trecho, sem prejudicar a acção. 


poetico, sentimentalismo , O sn. Taborda, 


O COMMERCIÓ DO PORTO. 


Premios. 


Jadrão que roubára o commandanto do 
«Guanabara», o sebou em bm babú de 
folha pertencente áquelle, move maços de 
notas intactos, que se suppõe conter 
nove contos de reis, Est perverso se 
tinha matriculado no «Persinunga» na 
qualidade de dispenseiro. j 
« Dizem que abrira o cnisão pelo 
fundo em que his o dinheiro, e delle 
subtrabira a quantia qne continha o mes- 
mo caixão. Felizmente desta vez o cre- 
dito desto official da armada brazileira 
“ficou salvo, e as conjecturas o suspeitas 
que em tnes ensos se costumam fazer se 
desenvolveram, e o criminoso receberá o 
devido castigo. » 
o 


INTERIOR. 


LISBOA 31 DE JULHO. 


- (Corresponde: 
“ Consintam-nos os leitores , que hoje 


pela part. do Commerciodo Porto) 


principiemos a nossa carta, fazendo algu- 


mas objecções 4 do snr. Arthur Vau Zel 
ler, agente dos paquetes. inglezes, publi 
cada no: Commercio do dis 28, e que q 
nós se dirige. 


= 0snr, Van-Zeller não gostou que nós 


- referissemous O que se passou com a ex 


pedição do paquete inglez «Pomar» no 


dia 13. Já contavamos cor isso, O snr 
*Van-Zeller estranha, que estando nós em 
Lisboa fossemos narrar o facto no Com- 
“mercio do Porto. So o snr. Van Zeller se 
désse ao incommodo de lêr este jornal, 
veria que aqui apparecemos todos os dias, 
que damos constante informação do que 

se passa na capital e chega ao nosso co- 

nhecimento, veria que não somos um cor 
respondente adventicio, que viesse aqui 
dizer o que não diria n'um jornal de Lis- 

“boa. Somos tão anonyinos como este jor 
“mal. Oque dissemos tanto o publicaria 
mos aqui “como em Lisboa, tanto o pu 

blicariamos com o nosso: nome como sem 
elle. Não inventámos ; ouvimos, vimos, 
presenceamos, passou-se comnosco e con 
"outras pessoas, q 
“0 Osnr. Van-Zeller chama-nos injusto. 
Não o fomos, “assim como não fomos ine- 
xoeto. Disto tambem nos não podias s.” 
“secusar, porque referimos a verdade. A 
verdado 6, oque o snr. Van-Zellar não 
“contesta, quecos paquetes da companhia 
Royal Mail deixam ordinariamente o Tejo 
no dia 14, A verdade é qua quando sue- 
“cede sairem nomesino dia em que en- 
“tram, 13, hão se: fecha no correio a fran: 
quis “tão rapidamente como naquela ve- 
“ensião. O Tamor» chegou ds 6 horas, e 
decidiu-se que" largasse ds 2, bavendo por 

censeguinte 8 horas para despachar, diz 
cor snr Van Zeller Maito bem ; mas o cor- 
“rnio geral abre-se às 8 horas da manhã, 
“a agencia ou encarregado das malas, como 
“quizerem, mandou fechar a franquia ds 
“MM, é aqui temos, sem ninguero lhe po- 
der valer, apenas 3º horas para Lisboa 

«toda! saber que o paquete tinha entrado. 
e que sabia com' aquella brevidade, O 

correio geral recebo das, agencias aviso 
“das horas a que. ellas fecham as suas ma 
“as, e em virtude deste av'so fechn-se n 
“do corroio meia Mora antes Esta é are. 
gra, É O costume. A Aa » 
= O paquete chegou a Belem és 3 ho 
no mostro o mappa diwrio dn es- 


ds, como 
“Anção da alfandega no Bom-successo, e lar- 
? AM ai A! 
“gou da boia ás 2 horas e 5 minutos, 
como diz o snr. Van-Zellor, e nós acro- 
ditamos, Mas não nos dirá o snr Van 
Zeller com que necessidade se fechou à 
emp no correio ds 11 horas, 3 horas 
es da partida do navio? Deos nos li 
dus fosse preciso 3 horas para che- 
re m, às malas do correio geral à agen 
«ein o dali 8 bordo do paqueto. Se tal fos 
se preciso, era mma completa banalidade 
romplidio e brevidade com que as 
«companhias inglezas querem fazer o ser- 
«viço. Diga-nos o snr. Van-Zeller-se pro- 
facilidades ao publico e ao com- 
orcio, é conceder apenas 3 horas para 


a frangoia | das correspondencias, estando 
o vapór mais outras 3 horas sobre a boia? 

Mas osnr. Van-Zellor diz — que em: 
penhou o seu volimento para com O le- 
nente das mallas, e que elle efectiva- 
mente recebeu a bordo dous enormes mas- 
sos de cartas, que estavam devidamente 
franqueadas no. correio  porluguez, que 
dous cavalheiros delle desconhecidos lhe 
haviam apresentedo. Não duvidamos, mas 
o que se segue daqui é que s. s.º foi 
benevolo só para com aquelles dous des- 
conhecidos, e enfadou-se, é não o quiz 
ser mais com os outros tambem desco- 
nhecidos de s, s.º Estava no seu direito, 
mas nós tambem estamos no nosso de 
estranhar o acto, e de tornara dizer que 
usses outros desconhecidos lambem leva- 
vnm.as suas cartas devidamente franquea 
das no correio, e que s. s.” não quiz 
estender até elles o favor, que linha feito 
nos outros, favor que não lhe custava na- 
da, e que até certo ponto havia obriga- 
ção de se fazer, visto quo se tinham con- 
cedido lão poucas horas para a franquia 


folizes. Que Lenham paciência. 


nós, em a nossa 
de termos um pouco 
5. 9º Recorde-se o snr. 


Van-Zeller dr 


se dirigiu 4 camara em que s. 
diu da maneira mois polida que lhe re- 
imetesso algumas cartas que levava e que 
estavam devidamente franqueadas no cor. 


agastamento , reconhecerá quanto ainda 
fomos urbanos no que escrevemos. Se 
o inconveniente se tivesse dado unicamen 


sons que nesse dia ouvimos queixar além 
daquellas “que encontramos 4 porta da 
agencia da rua da Emenda, For por isto 
que o não deixamos em silencio. 

O sor. Vanzeller termina a sua carta 
por dizer, — que divisa certo animo de 
intriga — em, nós termos escripto que 
nos disseram que o motivo da rapida 
sabida do «Tamar», era com o intento 
daquello vapor chegar ao Brazil primeiro 
quo o «Calcuttá», que finha largado do 
Pejo no din 9. Nao nos importa com a 
indelicadeza da phrase; mas é preciso 
que o snr. Vanzeller saiba, que referir 
um fneto, escrevendo — disseram-=nos isto 
— sem o allinmar nem o negar, nho é 
fazer intriga. Nunca fizemos intrigas, nr 
muito menos com as companhias de va - 
pores, das quaes não conhecemos nen 
uma unica pessoa. O azedume com que 
o snr, Vanzellor tracta esto ponto duixa- 
nos todo o logar para crer, que de tudo 
quanto dissemos foi elle que principal 
mente excitou o desagrado de s.sº 
mais de certo que lhe não importava. 

Pomos aqui ponto, porque os ler- 
lores já estão de certo enfadados por ve- 
rem que oceupamos todo o espaço, que 
neste jornal nos é destinado, com esta 
questão. Fica respondida a carta do snr 
Vangeller, declarando-lhe, que não temos 
m menor animozidade 4 sua pesson, nem 
fis companhias inglezas, que votamos 
por toda a colerdade nas commnnica- 
ções, mas com toda a regularidade, e 
com a devida allenção para com os in- 
teresses commercines e particulares, que 
são iminensos o importantes entre nós e 
o Brazil 

Nos diversos circulos fallava-se hon 
tem muito na sentença proferida pela re- 
lação de Lisboa contra o juiz de direito 
da comarca de Cuba, Aniônio Vaz Lobo 
Abreu, a que já hontem nos referimos 
Fazia=-se censura ao tribunal por jter ap- 
plicado ao reo uma, penna tão leve, quan- 
do, tendo sido como foram provados os 
crimes de que era accusado, era de jus- 
tica, era de lei applicar-lhe uma pena 
mais rigorosa. Não entramos na questão 
Jurídica, porque nella somos leigos ; mas 
é realmente uma das primeiras necessi- 


ao eee ima irem 


no correio, e que se quer bem servir o 
publico, Não lho mereceram. Foram in- 


Osnr. Van-Zeller escandalisou-se por 
carta de 14, usarmos 
severos para com 


modo como respondeu a um sugeito, que 


5.º 85 
tava a bordo do paquete, e que lhe pe- 


reio, e confessará a sem razão do seu 


te com um indivíduo, nem nelle teriamos 
fallndo; mas deu-se com muitas outras pes- 


dades da nossa terra que se deem seve-|v 


ros exemplos de moralidade, para 
corrupção não compeie, ufana e impune 
nos tribundes é nãs repartições publicas, |t 
O supremo tribunal, 
o agente do ministerio publ 
fará com que o pequeno exe! 
ralidade que hontem deu o | 
relação se torne mais notavel e mais se- 
vero 8 

Asseguram-nos que hontem foi as- 
signado o decreto, que nomeia o sor. Luiz 
Augusto Rebello da Silva commissario do 
governo portuguez no congresso geral de 
astatística, que vas reunir-se em Vienna 
d'Austria. Tambem nos disseram que 
leva por seu secretario O snr. Bolhão 
Patto. hi 

Não é hoje que começa o serviço 
regular dos caminhos de ferro entre o 
Carregado e as virtudes, amanhã. Hoje 
faz-se a viagem esperimental. ' 

Foi realmente hurroroso o incendio 
de que hontem  fallamos. O fogo, que 
começou no segundo andar, desenvol- 
veu-se com tanta rapidez, que os tiabi- 
tantes do predio não tiveram tempo se 
não para salvar as suas proprias pessoas, 
não deixando porem de ser presa dgs 
ebammas uma pobre rapariga de 16 an- 
nos, creada da familia que alli residia 
à rua das Escholas Gerses é Daslante 
estreita, o que muito concorreu para que 
os soccorrus não podessem ser ellica 
Ainda hontem de tarde bonve outro in- 
cendio, que felizmente foi atalhado; e 
assim continuaremos porque, como já 
temos dito, os incentios em Lisboa são 
uma especie de epidemia. Em havendo 
um, passa-se semanas bavendo-os to- 
dos os dias, 

Os fundos continvam sem alteração. 

IDEM 1 DE AGOSTO, 

O beijamão dado hontem por el-rei 
o sur, Di Pedro V, no paço das Neces- 
sidades, por ser o anniversanio: do jura 
mento da carta constitucional e do nas- 
cimento de 8. M a Imperatriz, foi muito 
concorrido. Pinda a solemnidade foi o rei 
percorrer o caminho de ferro de léste des- 
de Santa Appolonia até ás Virludes. S 
Vagestade volta hoje para Mafra, ond 
está esmais os snrs. Infantes Do buiz e D 
loão. Os surs. D. 
fafantas conservam-se em Qintra. 

Do que deixamos dito se vê que ef 
[ectivamente se fez hontero a inauguração 
da 2º secção do caminho de ferro de 
téstu, desde o Carregado até ás Virta 
des, correndo tudo do modo mais satis- 
fatorio. Hoju começa o sorviço regular, 
augmentanido-se mais uma carreira diatia, 
cam agora sendo quatro. 

Dizia-se bontem que o snr. Peto não 
partiw para Lisbon no paquete que aqui 
deve chegar dmanha, por ter adoecido 
Póde ser que assi seja, mas alé A che- 
gula do paquete pomos a notícia de re- 
SBnvA. 

Oceupando se hoje o «Jornal do Com 
mercio» do julgamento do juiz de di 
reito da commarca de Cuba, de quem es- 
tes dias lemos fallado, exprime-se 
seguintes termos : 

« O bacharel A, Vaz Lobo de Abreu, 
Juiz de Diroito da cominarca de Cuba foi 
acensado pelo ministerio publico de, no 
exercício de suas facções do Juiz, ler 
praticado muitos foctos da mais sordida 
venalidade e cortupção, de escandalosa 
parcialidade na administração da justiça, 
e de ler, emfim, extorquido emolumen= 
tos que não podia licitamente receber. 

« O depoimento de numerosas teste 
munhas, e a leitura da muitas cartas du 
réo appensas a esto volumosissimo. pro- 
cesso, deixaram a aceusação provada e 
evidentissima. O réo é com effeito um 
dos lunceionarios mais sórdidos e indi 
gnos “que tem manchado a magistratura 
portugueza. Dois alqueires de azeite | 
Algumas arrobas de bacalhau. Lenços de 
seda, um leito subtralido de um inven- 
tario, tres soberanos, etc., era o preço: 
vilissimo que por este deshonrado juiz 


ssa 


ico, de certo 
mplo de mo 


) 


o em ludo — o aclor por excel- 


lencia. 


q 


' 
Basta de thentro. 
A vingem nereostalica do mr. Poite 
oz hontem em uxtraordinaria agi- 
tm “cidade da Virgem, 

— Desdo as quatro horas da tarde, nas 
uas de Santa Catharina, 23 de Julho, 
Alegria, o Formosa , as co- 


PTN 


ré 


, 


3! 
e narizes apon-| 


dos passaros fuzia caminho do Norte pa- 
ra o Sul, 

Mr. Poitevin acenava com o chapeo, 
o de vez em quando despejava saccos de 
areia para ajudar a ascenção, pouco fa- 
vorecida, segundo se diz, pela má qualida- 
de do gaz. 

Quarenta minutos depois o balão des- 

cia muito para alem Douro, dando fun- 
do em Lamaçães, a logon e meia desto 
Cidade. 

À debandada do povo foi muito mais 
tumultaoza que o ajuntamento: Acolove- 
Invam-se açodados uns aos outros, bus 
cando os locaes onde podesse abranger- 
se com a vista um maior espaço, na di- 
recção que levava o aereonaúta. 

Sendo uny espectaculo, que ha trin 
ta e tantos annos não prezenciava o Por- 
lo, o novo por isso para a maior parte 
dos seus habitantes, não é para admi- 
dr todo esse ufan é açodamento popu- 
ar. / 


Como se annunciara que a ascenção 
do grande balso, seria precedida da de 
vutros menores, pora experiencia; e co 
mo ninguem Os via, principiou a reinar 
certa inquictação, suppondo-se que Mr. 
Poitevin, por algum ardil imprevisto, se 


s| faria” precedor, no reino da lua, por al- 


guns desses balões de sedas, gazas eic.., 
que por hi so movem rastejando pelas 
ruas e passeios, é nos quaes, a julgar pe- 
lo espaço que occupam, nunca falia o 


* tavam-so para o bolão, que na região 


CALPADOa sodifiim 


A aneiedade desappareceu, quando 


nado — que era 'o da experiencia. 

Apezar do convite feito nos cartazes, 
por Mr. Poitovin, não teve companheiro 
de viagem; não sabemos se por amor ás 
4 libras, que eram a taxa da passagem, 
se pela lembrança da sorte d'Icaro. 

E” mais d'acreditar que fosso por 
amor das 4 libras; porque na epocha 
em que tão familiarizados nos achamos 
com esses balões, onde desapparecem as 
primas, as manas, as espozas, ete., etc.. 
deixando apenas viziveis a cabeça é bra- 
ços, que formam por assim dizer o an- 
coroto de segurança, já não é possivel o 
receio d'embarcar nos balões...... 

A differença entre os nossos Balões 
Caseiros, e os balões de mr. Poitevin, 
não está na forma, está na posição. 
Não julguem os leitores que no que 
deixamos dito, vai proposito de salirisar 
as mulheres senhoras da actualidade. 
Deos nos livre que tal se pense. 
As mulheres d'hoje são como as mu- 
lheres de todos os tempos: o nco fui 
sempre o forto das Evas de todas as ge- 
es, — e lanto que já o famoso Tir- 
sude Molina escreven : 

« Dad al diablo la mujer 

Que gasta telas sin suína, 

Que clave de mucha pluma 

Tiene poco que comer.» 

Ora como a coisa já não é novi- 
dade , “não mereco quo mais della nos 


ara que njlher e as pro 


para onde recorceu | pção: 


baes, ea defeza do réo consistiu 
tribunal dana denegação formal 


sação provados, e d 
tivas do Codigo Pen 
o especialmente nos 
318, 322, e em faco da Ord. 


endia a justiça ea consciencia. Amu 
prias filhas menores era 
ransformadas por elle em vehiculos e 


Astrumentos da sua iguóminia e corra 


 fóram cas 
apenas 
dos factos, cuja evi- 
lencia transluzia de incontestnveis docu - 
mentos. z 

« Em vista dos capitulos de accu- 
as preseripções: posi- 
al em muitos artigos, 

artigos 287, 316, 

do Reino, 
Liv 5, lit. 71, princ. e 8 1, a demis- 
são devia do ser a pena inevitavel, de 
tantos crimes. Pois a Relação applicom 
lhe simplesmente a pena de um anno de 
suspensão e multa correspondente, 
« Esta indulgencia injuslissima, esta 
parcialidade escandolusa, este exemplo de 
impunidade perigosa O depravadora, tem 
indigoado o publico da capital, que não 
vê neste facto simplesmente mn crinmi= 
noso sabtrabido á justa severidade da 
lei, mas um tervivel precedente, 6 tum 
exemplo: lastinoso que mais! vao; accen- 
der o animar esse fogo de corrupção que 
tão ateado lavra já entre 0 nosso corpo 
judicial ú 

Foi hontem a primeira nonte da il: 
luminação ordinaria no Passeio Publico, 
4 luz está bem distribuida, Quasi todas 
as pessoas, que estiveram -darante a tar- 
de ficaram para a noute, e depois mais 
nugmentom a concorrencia! de moto que! 
se enleulou que cestarinm: perto de 2:000 
individuos. E” mais om embelezamento 
com que a camara dotou a capital, qui 
ha muito o reclamava, e que se tornava 
realmente uma: necessidade nesta estação 
abrazadora. O passeio conserva -se aberto 
até 4 meia noute, havendo sempre uma 
banda de muzica. ontem tocou a do 
batalhão naval, que é uia des melhores 
que ha em Lisboa 

Os fundos continuam a regular pe- 
los preços da cotação anterior. 


« As provas de aceusaçã 


———— amem 


COIMBRA, 31 de Julho :(Da Ordem 


Publico). Pindaram os trabalhos agade 


m | Francisco Joaquin 'de Sá Camello Lam 


prea. 
Accessil. 


1.º Simão da Gunha d'Eça Azevedo, 
2.º José Firmo de Sousa Monteiro. 

3.º Francisco Márin-de Carvalho, 

4º anno — Partidos, 

1.º Antonio d'Olveira Silva Gaio. 

2.º Lourenço d'Ameida e Azevedo. 

3,º José Maria Ganso d'Almeida, 

4.º Francisco José de Moura Junior, 
5.º Bernardo Antonio Serra dé Mirsbagyo 
6º José Mundel Pita Simões. » 
Premios, 

1.º José Epiphnnio Marques. 
2.º José Maria Gonçalves: Roma, 
Accesbit. THE À 

1.º Augusto d'Abrem  Rerreira Machado, 
2.º Manoel Figueira Freire Junior ; 
3/0 António Alves de Sousa, 


AVEIRO 37 de Julho (Da 

sa :) No estrada desta feidade para Cum 
bra, entre v Subreiroe a Palhaça, firmam 
assaltadas em 20-do corrente perto dy 
noute , yarias mulheres que vinham da 
feira de Cantanhede, por cinco homens ar. 
mados , os quaes as despojnram dos Drig- 
cos das orelhas, de algum dinhei que 
trazia, e de mantilhas, chapios, log. 
ços, e outros objectos do sem vestiario, 
O administradorsdo: concelho de Oliveira 
do Bairro está procedendo ás conveniam- 
tes investigações, € Bos consta que ly 
fortes indicios contra algamas pessons já 
conhecidas por certo factos semilhantes 
praticados naqueles sítios ha tempos, 


Fallecem fonte 


— Pallecimento. 
a exm,* snr.? D. Anna Victorina Pereira, 
sogra do exm.º snr. visconde «Mpendya 


rada so ha de ter os ollicios coliginsas 
hoje ás Ave-Marias ma igreja da Onde 
3.º da Santissima Trindado, 


Feraando e as snr.ºs 


nos 


se viu subir ao ar um baliosinho encar- 


NOTICIAS DIVERSAS, 


—— Arrematação de foros: No dia 
|7 do Setembro arremalani=se dh govemh 


micos do anno lectivo : Minorva , conce- 
dou dois mezes do tregons, findos os 
quaes continnarão os improbos e peno 
sos trabalhos literarios. | 
-= Tomaram hoje enpello na facul- 
dade de mulhemalica os surs Thomaz de) 
Oliveira Lobo, e José Pereira dá Costa! 
Cardoso, ambos do Porto, 
No domingo ha «soiés na quinta de 
Santa Cruz, que hoje pertence do snr, 
Eructuoso José da Silva. 
— Os quintanistas  medivos fizeram) 
hontem a sun formatara. [oi nin dos 
cursos mais distiuctos que fem sabido da 
universidade. 
— Nos exames de geometria, ao 
que nos consta foram bontem approva 
dos: 


civil de Braga, foros da PF Nodo eu 
celho de Guimardes , somando ns mm 
lições 2658435 reis. * am 
— Mala-posta. Na sexta feira eu 
meçou u fanecionar a mula posta disgo 
Coiubra até Avelius de Covinho, Mi 
o eConimbricensey que se vspera qu 
até Outubro proximo ella chegue ao Sar- 
dão, Y 
— Companhia de Clipper. O 
per é um navio de forma estreita aguci- 
da e é a estu Torma que ele deve a sua 
velocidade, e taf que elle riviiliza com qs 
vapores, máxiáe eum lúngas viagens. 


Nemine..... 36 O barco de vapor de rodas ou de he- 
Simplieiter...... 29 lice faz serviços que nio se podem cai- 
Reprovados 52 testar e entre paragens pouco 


tes, ou quando setracta de à 
carreira regular, periodica e em dii 5 Hr, 
Mas qnando se tracta d'estabelecer estis 
reluções a paizes longinquos, não Se fem 
em vista à regularidade do serviço, mas a 
rapidez da execução, o barateio alo fru- 
te, e a maior capacidade para a caras 
ora estas “conilieções não se idão tros bm 
cos a vapor, em que o logar oceupado np 
porão para a agoa e carvão 6 tão grande 
ou quasi como o lugar destinado paras 
fuzendas. A despesa causada com a sia 
força motriz iu possibilita o barateio dis 
fretes. e. gu 
- Em França acaba de fandar-se huma 

sociedade ou Companhia de Clippers pi. 
Viajar para os paizes longinquos com 

a Pranças tem ou possa vir a ter relaçõos 
commercines Ines como a “Amstel 
na, India, Moçambique ele. 
Estes barcos nho vão fnzer uma ruino- 
sa concurrencia-uos navios-de vela e-mesmo 


ini nie 
pois fechado o capitu-|dla realeza dos bosques, representavam Á 
maravilha o papel de pacifivos burguezes. 

(0) urso é Poma amabilidade, a dl e 
pular primazias a mnitos desses  uísus 
que por ahi se «engaláanani» com “o for 
de janotas, mas que não liveram à 
a fortuna do receber, na jaula, as. 
duma Labarrére. dido 
Os entrevalis eram prelienchidos com 
arlequinadas, que apezar de sediças igri- 
daram a muitos. [fa gente para tu 
MMC Labarrére [oi muito applaudio 
Sabemos agora que não é só ma Tar- 
eira — que ha barbarós selvagans. A 
egua e meia do Porto, tambem os hall 
Diz-se, e parece que com verdals 


Fugiram com o ponto quando esta- 
vam para fazer exime — 10 a 


Distineções conferidos “aos alurinos ida 
faculdade de medicina, em congregação 
de 30:de Julho de 1857. 

1.º anno — Partido. 
Pedro Angusto Dias. 
Aecessit. 
Joaquim d'Alboim Pereira Guerreiro. 
2.º anno — Partidos, 
1.º Manoel Pereira Dias. 
2.º Carlos Maria Gomes Mechado: 
Accessit. 
Joaquim Gonçalves de Miranda. 
3.º ano — Partidos. 
1.º Albino Angusto Geraldes, 
2.º Jeronymo Augusto de Bivar Gomes da 
Costa. 
3º Manoel Francisco de Medeiros. 
4.º Agostinho Antunio do Souto, 
test 
vecupemos. Está 
lo — dos balões. 
Os espectaculos hontém mal deram 
tempo para tomar o folvgo.. 
Ao espectaculo que desde'o Tivoli se 
estendeu nos ares, seguiu-se com inlrevallu 
de pontas horas, o espectaculo “das feras 
de M.Mº Labarrére, no Thestro do Circo 
da rua de Santo António.- A concorren- 
cia, apezar dos subidos preços d'accesso, 
ado foi pouca, f 
. À elegante domadora trajando preto, 
assim com ares d'amwazona, exhibiu-so no 
palco, como prefácio do especiaculo, e| rei 
fez o seu «speech» na lingoa de Cervan-|| 
tes, um pouco mascavails, mas com à 


mais amavel e harmonica entonação. [ i me Mr. Poitevi 

Seguiu-se depois a aa dos fbsiê e EUR dusçê dai drelii foi “do 
«seus escravos», como cella lhes ctiama-|Pedrozo, lho di atari o clio 
va, principiando pela hyena , que apezar Que ideia eco No hi 
de contida nos seus instinetos feroses, [ta d'am paiz o) Hof E BS 
pela nossa heroina, fez branquear as fa- Como fallar E dad à a 
ves das Uanias de mais subida afinação |noticiar que E GRSA Cd 
nervoza ; e até dentre os homens se'sol-|rya de D Poilr as E e 
taram vozes de: basta | basta] Mais delco», uma. m lhes tel ari 
tm RA que no banquete carnivoro ração da Aedo por iris alher. 
pondo. gs pla possa a e proprio Go a 

Seguiram se por sua ordem. os 3 leões TA PE rEs liso desarmasse 5 Sa 
luas femeas é um macho, o Urso, a pan- Féras CUstaP Ra aço 

m só as doma o 


thera, o dous leões d'America ; e no mejo|; 

a 5 + 0 car 

destes bichos à intrepida domadora se mos- SM ana do Tivol ! dugiram 
s do Tivoli, proi 


trava verdadeiramente senhora entre os h 
— selis escravos. — 


Os leões, abdicando o sobrecênho 


ontem 4S0HOUO reis. E" -potico. 


ee 


O COMMERCIO: DO: PORTO. 

(Pleischnitz, perto de Breslau, um famoso) DO MARANHÃO / 
Ê t slau, F À NHAO, (por Vigo). — Barca 
carvalho, que tinha 66 pés de altura, e | Esperança, declarou 550 a EP 
o tronco 33 pés em circumferencia. O | dão, 800 couros. salgados, a Soares. & 


aos vapores; porque segando - a estatistica 
publicada pela administração das alfan- 
degas vê-se que não são-0s carregamen- 
tos quefaltão nos navios, mas: sim os na- 


D'AVEIRO. — Hiate Nova, União, de- 
clou, 81 moios de sal, dos mesmos. 
DE SETUBAL. — Hiale Incompara- 


EXPORTAÇÃO, 
CAFE". — Do dia 1.ºa 9 do mez o 


tranco estava ouco, e dentro delle: po-| Irmão 1 decl 160 i Y i sê en 
) ; E gi E de sal, 220/| mercado” ficou calmo; 'animou-se então 
vios mos carregamentos, e que grande|diam sentar-se á vontade-nove pess Ã i E Ven AAA E DIeARE, asc ntini i ja i 
> E RS ; ESSOAS, DE OLHÃO, — € E e continvou a) 3 
parte do comnrercio é feito por navios canino ne GR ÃO, abique Santa Rita, | volumes d'arroz, unto, ferragens, e uma a animação no dia 'se; inte, 


não francuses. declarou, 31 e meia. pipas d'azeite de) porção de, cabos, aos mesmos, orçando as vendas dos dias 9/6 10 por 


— Prosperidade financeira dos Es- 


tados-Unidos. O gaverno dos Estado: 
Unidos tem actuslmente em disponibil 


dade no thesuuro do Estado, 20 milhões 


de dollars. 


Esta, somma é dividida do seguinte 
modo: nove milhões em Nova-Vork, res 


milhões em Boston, dous milhões em Phi 
Jadelphia, tres milhões em Nova-Orleans, 
um milhão em S. Luiz, e milhão e meio 
em S. Francisco, 

co Em vez de dividas o governo ame- 
ricano lêem um excesso de receita de 105 
milhões: de francos”, que é uma somma 
consideravel para um paiz que não tem 
exercito, € cujos empregados são pcuco 
NAIMErOSOS,. 

A estrada de postas por terra dos 
Estados-Unidos à Califormia, foi regula- 
ultimamente pelo director das postas 
o consentimento do presidente. E 


vo acto da justiça do,bey de Tunis. 

Um arabe apresentou-se ha pouco 
tempo em frente do palacio do bey, em 
Marsah : levava um volume embrulhado 
no sen «burnous», e pediu ser introdu- 
zido á presença de S. A., poisera a elle 
só que queria mostrar o que tinha em- 
brulhado no. «burnons». Deu-se parte 
ao  bey, eo arabe. foi introduzido, e che- 
gando á presença do princepe, abriu o 
«bnrnous» e mostrou duas cabeças hu- 
manas cortadas do fresco : 

Senhor, disse elle, estas duas cabe- 
cas são a de minha mulher, e a d'um 
homem que sorprehendi com ella; eu 
mesmo ma fiz jusliça. Agora venho sub- 
melter-me á lua. 

Nada receies, eu te perdov-o, lhe 
respondeu o bey; porem hirás sepultar 
essas cabeças em lal «morabout», somen- 
te terás cuidado de as enterrar separa- 
damente. 


peixe, 43 duzias de. pelles de lixa, qua- 
tro fardos ditos, é uma porção de ce- 
bolas a garnel, 

DE GLASGOW. — Vapor Inglez Vi- 
etor Emmanuel, declarou, 84 toneladas 
de ferro para fundieção, 7810 barras e 
feixes de ferro, 50 cascos com agoar- 
dente, 496 chapas para arados, 5 cai 
x0es de pô de carvão, 100 gigos de gar- 
rafas, 1 corrente, 1 ancora, e 45 volu- 
mes diversos, a Miller & C.º 

DE LONDRES, — Vapor inglez Vos- 
ta, declarou, 8 pipas d'oleo, 1235 bar- 
ras e feixes de ferro, 301 sacas de sa- 
litre, 1 caixão com fosphoros, 333 bar- 
ricas d'ensofre, 6 sacas de goano, 10 
pipas de vinho, 91 pipas d'aguardente , 


266 caixas de folha de flandres, 300 
sacas d'arroz, 12 fardos de linho, 49 


ditos de canhamo, 13 barricas de bola- 
cha, 3 carneiros, 2 egoas, 1 cavallo, 12 
gallinhas e 92 volumes com diversas 


——— cs —— 


VINHO EXPORTADO. 


RIO DE JANEIRO 1 DE JULHO. 


nos que regulares durante o mez. 


P; A. c 

Despachado nos mezes de 

Janeiro a Junho.......... 16794 16 7 
Dito em 1 a 18 de Julho. u47 16 6 
Dito de 20 a 31 
Para Inglaterra. 502 E) 4 

» Brazil... 26 12 6 

» Suecia 32 20 3 

» Hollanda. .5 

» Russia. 1 

» Cabo-Verde. 1 14 3 


Retrospecto mensal do 1.º a 30, de Julho. 
As transacções em geral: foram me- 


A importação, principalmente nos ul- 


90,000 saccas|; as vendas até 145 
data da sahida do paquete «Medyway», 
montaram sómente a 108,300 sacca: 
quaes 50,500 para os' Estados-! 
[95,300 para o Canal e Norte, o 2,500 
para o Medilerraneo. b, aid 
Houve uma concessão da parte dos 
vendedores de 100 a 150 reis por: 
roba, logo nas primeiras vendas: Ê 
O mercado esteve sem animação alé 

19 do mez, Reanimou-se então, e! nos 
dias 23 e 25, depois da entrada do 
«Petropólis», as transacções foram impor- 
tantes As vendas do dia 15 até o fim 
do mez niontaram'a 101,140'saccas, fa- 
zendo assim um total durante o mez de 
212,010 saccas vendidas. ve uma 
pequena subida nos preços das primeiras 
vendas. depois, da sahida do paquete, cor 
tando-se hoje os preços: 
Superior,» 58400 a 58500. 

1.º boa 58000 a 58200, 


o! 


por 8. Luiz o Memphis, sobre o Missis- Esta sentença do bey foi por diver-| mercadorias, a Miller & C.º Ê E ú 1.º ordinari 800. r 
sipi, que partirão as malas da California, |sos modos jnlgada pela opinião. | DE LISBOA. — Hiate Feliz Lembran- times dinae dg quezo dl do Ra regu- «ga Re dr mc 4 ; o a 00. : 
passando depuis por Liltle-Roch, Arkan- — Dito judicioso d'Affonso Karr.. Alça, declarou, 2 fragatas d'areia, 20. car-|jaras: em assucar importantes, princiçal 2.2 ordinaria. . 88500 a 48100: 
sas, Preston, é Rio Grande, onde atra- | proposito dos productos da industria, ba-|radas de barro, 588, volumes d'arroz, | mente para Epi end e tra am Lavado. . 64000 a 68800. 


vessará o rio para se dinigir a Fort-Fill-|ratos , cuja venda tem corrido muito bem 


pelles ete., a Daniel Irmão & C.º 
e, D. Anna, e forte Yuma, atraves- 


DE STOCKOLNO: preço; em cambio regulares, e ullima- 


Despacharam-se durante o mez, saccas 


no palacio da exposição em Paris, Affonso 


— Escuna suecal, : 
Sat o is E E mente com tendencia pa lta; em ac- 
sando os melhores sitios para a seguran- Karr, dizia outro dia com o seu supremo |Fena, declarou, 8649 barras e feixes de ções pouto se fez na MESES ) aa ei EITA 470. cai 
qa e rapidez até S. Francisco. bom senso: « Eu receio bem que não ob-| ferro, 294 caixões com folha de ferro e| Jesenyolyendo-se ias gta Hb) TOS Es rrTenS DAS nona é CAES» 
Já foi feito o contracto para o trans-|stante as maravilhas da sua industria a 100. barris d'ulcatrão, Po no SERÃO CARR saccos de, Colin- 


aço, 6 paus de 


' da especulação; em apolices pouco movi- 
flandres, a José Fernandes Coelho. E A n E 


mento; em descontos mais facilidade nos 
ultimos dias do mez, tendo havido muita 
vscassez durante a maior parte delle, 


guiba; 63 caixas, 218 barricas e 7,589 
saccos de Maceió; 12-caixas, 35: barri- 
cas e 2 saccos de Campos; 4,410 sac- 
cos de Pernambuco; 100 saccos da Ba- 
hia e Santos. ipa Ro 


porta das malas, a seis empresarios reu- 
nidos, pelo preço de 595:000 dollars 
(pesos duros.) 

Os emigrados da Europa chegam nos 
cardumes, e segundo a estatistica official 


Europa não esteja em mão caminho, e 
a prova é que a Europa tem fome. A DE LIVERPOOL — Vapor inglez 
exposição universal yos mostra os vestidos | Braganza, declarou, 9 gigos de bolijas, 
os instrumentos e os moveis aperfeiçoa-|5() Darricas d'enxofre, 47 caixões com 
dos e muito baratos, mas falta aqui um|machinas, 7 correntes, 8 ancoras, 20]. 


desde o 1.º de Junciro até 30 de Junho 
cliegaram 83:492 pessoas, Foram 26:982 
pessoas a maior que em egual periodo do 
anno de 1856. 

— (irande incendio. No dia 8 de 
Julho manifestou-se um grande incendio 
“em Nova-Orlcans ; nos Estados-Unidos. 
“As ultinias notícias ainda não davam o 
inceudio exuncto , o as perdas que já 
Havia a lamentar eram consideraveis. Já 
Moham ardulo onze armazens e grande 
quantidade de fazendas, que se calculam 
no valor de meio milhão de dollars, per 
to de 500 contos de reis. 

— Monumento. Em Napoles eri- 
glu=se ultimamente, na igreja deS Do- 
“miugos, um pequeno monuniento a Nico 
Jau Gurgarelli, um dos maiures mestres 
dy muzica que precederam Rossini. Os 
“alumnos do conscevatorio cantaram a ad 
miravel missa das «cem vozes», compo- 
sição de Zingarellt, sendo a execução 
“dirigida por Mercadante, que fôra seu: 
discípulo. 

— Um princepe a rufar. O joven 
-princepe do Inglaterra Arthur, recebe |j- 
«ções do tambor-mor Williams Looms , 
alo 2º batalhão dos Coldstream da guar- 
da, que voc ao palacio de Buckingham 
ensinar-lhe a locar tambor. O professor 
de tambor, recebeo da rainha, como pre- 
sente, um bello relogio de ouro, com 
uma inscripeão e o retracto do joven dis 
cipulo, que nunca se julga tão feliz, co- 
“mo quando excenta um bello rmfo. 

a — Um raro pacificador.  Lê-se em 
“um jornal de Verviers : 
O raio acaba de terminar um pro- 


“cesso a contento das duas partes, e me- 
hor do que o fariam os mais abalizados 


quris-consultos. 

Bous lavradores visinhos , dos arre- 
baldes de Chaineux, perto de Verviers, 
andavam em demanda por causa d'om 


pão aperfeiçoado e barato. 
descoberta difficil se o genio dos nossos 
conlemporaneos se tivesse applicado a tal diversos, a F. Chamiço Filho & Silva 
objecto. À 
objectos de primeira necessidade, que elle 
se lem exercido, porque as conquistas di 
agricullara aflectão menos o publico do 
que as da industria, 
ções do Louvre, só figuram as estatuas de 
artistas, chimicos, autores, e por desgra- 
ca a de nenhum agricultor tal como Oli | 
a des Serres, Daubenton, Dombasle|chos, 396 saccas d'arroz e trigo, 19 vo 
ele 


tilado nenhum prisioneiro 
chefe da expedicção revolucionaria, reve- Ê M 
lou todo o plano, e annunciou novas|Barca Novo Tentador, decl 


tentativas, justificando a tripulação do|sões de doce, 91 caixas e 10 Darricas alqueire; 7,020 alqueires pelo «Santos| 


Não seria isto 


Infelizmente porem não é nestes 


Nas novas construc 


—— enem 
EXTERIOR. 
Em Londres esperava-se com ancie- 


Dizem de Londres que dentro dom 


O parlamento deve fechar-se a 20 


"Agosto 


As nolicias de Nopoles de 23 di 


cem: 


« O processo continua, 
Nicotera, 2.º 


vapor «Cagliari». Os papeis achados a 
Pisacane, e que em parte são escriptos 
em cifra desconhecida, ainda não foram |º 
comprebendidos. Paschiui, o refugiado|* 
que se escapou de Londres, depois d'um|à 
duplo assassinato, está entre os feridos. 
Padula suicidou-se com um tiro de pis-|º 
tola. 

Teve logar um conflito em Carre del Gre t 
co, entre o povo e a tripulação do navio |“ 


sacas do salitre, 2256 barras e feixes 
de forro, 3 gigos de louça, 530 volumes 


DE PORTINÃO — Hiate  portuguez 
Loureiro 1.º, declarou, 8000 arrobas de 
pedra de cal 

DE LISBOA, — Brigue Minho, de- 
clarou, 300 carradas de barro, a Simão 
da Cunha, 

DE SETUBAL. — Hiate Novo Feliz 
leclarou, 95 moios de sal, 200 capa- 


lumes com azeite, unto, e breu, a Da- 
mel Irmão & €.8 

DE PERNAU. — Galeota banoveriana 
Hermann, declaron, 999 fardos de linho, 
a José Dias Alves Pimenta. 

DE PORTIMÃO. — lliate 16 de Se- 
tembro, declarou, 8 barcos de pedra de 


dade a mala das Indias, que era espera- cal, 1 porção de capachos, 37 saccas 
da em Marselha a 27. 


arroz, a Daniel Trmão & C.º 
VILLA DO CONDE. — Hiate Lindo 


mez se collocará o telegrapho submarino Alfredo, lastro, a Joaquim Lourenço Al |, 
recebendo-se nolicias d'America en duas|Ves. 
horas 


DA FIGUEIRA. — Hiate Novo Atre 
», declarou, 8 barcos de pedra de cal, 
aniel lemão & €.º 

DO HAVRE, — Patacho Alice, de- 
claron, 209 volumes de là, algodão, seda, 


vido 
a 


plista de Castro & 6.º 
DO RIO DE JANEIRO (por Vigo). — 
arou, 5 cai 


saca e 3 barricas de farinha, 11 sa- 
as o 2 barricas de caffé, 2 ditas com 
arne secea, 1 barril d'aguardente, 3018 
Iqueires de sal, que segue como lastro. 

DE RIGA. — Brigue Gardina, de- 
larou, 4009 paus d'aduella, 492 fardos 


O ditas de saccadura, 124 paus de di- 
ersas dimenções, a João Andressen. 


IMPORTAÇÃO. 


do mez regularam de 3208 


pipa, ficando frouxo a este ultimo alga 
rismo. Vendas: 200 barris de 3208 


pipa. Do Mediterraneo 10 pipas e 50 
barris do de Genova, longo tempo exis- 
tente, venderam se a 23200 o galão. 
CHUMBO DE MUNIÇÃO, — Limita- 
ram-se as vendas a 25 quintaes do por- 
tuguez a 228, e 150 barris do inglez de 
214 a 228 por quintal 


pesando 1,746 libras, venderam-se a 460) 
reis; dos portuguezes, tudo quanto en- 
trou: foi tomado a 500 reis em geral; 
dos hamburguezes 375 em principios do 
nez obtiveram sómente 600. reis; 335 
mais tarde, 630 reis; 321, menos per- 
feitos, foram tomados a 560 reis por 
libra. ç 
SAL. — Vendes-se uma carga de 
6.000 alqueires de Cabo-Verde a 700 reis 
vara baldeary 8,650 alqueires de Celte 


Não foi fu-| ferragens, e uma porção de geço, a 3. Ba-|4 650 reis; 2,705 entrados de Buenos- 


Ayres (sal de Cadiz) obliveram o mesmo 
preço; 3,200 alqueires pelo «Haidee» 
de Lisboa -venderam-se a 680 reis por 


"assucar, 2 sacas e 5 barricas d'arroz, | packet» do Cabo-Verde venderam-se a 


660 reis por alqueire; e a ultima venda 
sendo a do «Augusta», do 11,820 al- 
queires do Cabo-Verdo a 610 reis. Fi- 
cam por vender 4,060 alqueires do Celte, 
vindos nos navios «Aigle» e «Ville de: 
Amiens», 4,200 de Cadiz pelo «Cesar 


de linho e canhaino, 72 fardos de lonas, | yugusto», 4,380 pelo «Argentina», do 


Cabo-Verde, e 4,028 alqueires em por- 
ções, de Lisboa. 


AZEITE DE PORTUGAL, — Esto ge- 
nero tem declihado em preço pelas re- 
petidas entradas; as vendas em principio 
a 3258, e 
por ultimo não obteve mais de 3108 por 


a 


3258, 30 a 3158, e 160 a 3108 por 


gad 
PRESUNTOS. — Dos americanos 144. 


; não houve 
mascavado ; Pernambuco, 58200 a! E 
o HE a 48200; Maceió, 5 a sa ÚO, e 


48 à Ag200. » 
Ficam em ser 120 caixas da Bahia, 

150 ditas de “Cotinguiba é “cerca de 

25,000 saccos de M e Pernambicg. 


MERCADO MONETÁRIO. 

DESCONTOS. — Regularam de 10 a 
11% fóra dos bancos; o mercado, te 

ficado ultimamente um tanto mais, fc 


0. , 
CAMBIOS. — Abrin-se no dia 2 da 


d 
mez o cambio sobre, Londres a 27 * | 
90 ds., a cujo algarismo é a 28d, sac- 
caram-se cerca de . 100,000 para o 
vapor «Golden Fleete»; “elfectuando-sa 
porém a mór parte das transacções a 27 
d. No dia 9 recomeçaram as transac- 
ções em cambio, com saques a varios 
algarismos entre 28 d. e 27% pelo, p 
uete «Medway»; regolando ainda o ca 
bio de 27% d. para a 'mór parte dos 
saques. O governo e o banco nacional 
tomaram 2. 100,000 a 27 %4 o 28 d. 
| Calcula-se em 450,000 =. o algarismo 
|das transacções sobre Londres pelo eMed- 
way». As transaeções no dia 25 do' cor- 
rente, para o paquete «Petropolis», fi- 
zeram-se a 27/00 28 d., do primeiro 
algarismo a 60 d, Nos dias 260 27/as 
transacções foram) geralmente a 28 d; 
França, pre. — Os' extremos foram 
de-841 a 342 para as letras indirectas, '6 
343 a 345 para” as directas, | O total 
da somma apenas passa de regular. ' 04 
HAMBURGO. — Saccaram-se por to- 
dos os vapores sommas' regulares a: um 
só cambio, 650 reis. 


enrvalho que se achava entro dous pra- 
dos, que pertenciam a cada um O seu; 
e cada um delles reclamava o carvalho 
somo parte da soa propriedade. Ambas 
tobam dinheiro para sustenter a deman- 
da e a justiça. 

Na ultima tempestade, cahiu um raio 
sobre a arvore, é a partin em duas par- 
tes, tão bem ou melhor do que o faria 
o mais habil sersador , atirando metade 
para cada lado, dando assim uma parte 
cegual a cada um dos litigantes. Esles 
acharam que o acaso era um juiz im- 
parcial. 

— Gostaram do estado. Celebron- 
se nltimamente nos suburbios de Paris, 
“o casamento d'um sviuvo pela terceira vez 
“vom uma viuva pela quinta, pelo que 


VINAGRE. — Venderam-se cerca de 
74 pipas do de Lisboa, de 1408 a 1608 
por pipa, segundo a qualidade. 
VINHOS. — O mercado tem estado 
Wassucar, 2 caixotes com doce, 8 Dar-| muito frouxo para os de Portugal, e tem 
ricas e 21 garrafas d'aguardente, 1 pa-lhavido pouca animação para os do Me- 
neiro de farinha, a Castro Silva & Filho. | Jiterraneo. As transacções no de Lisboa 
DE STOCKOLNO. — Escuna norne-| constam de 16 pipas do branco a 3458, 
gueza Vega, declarou, 9589 barras e fei-/20 de 3308 a 3408, 8 a 3205, e 5 sui 
xes de ferro, 180 caixões d'aço, a À. J | perior qualidade, a “Do tinto, 113 
Gonçalves Braga & C.º pipas de 3358 à 54 8, 25 pipas de su- 
DO MARANHÃO, — Barca Linda, de-|perior alcançaram 3598, é 60 pipas das 
clarou, 817 sacas d'algodão, 184 panei- |existencias antigas, de inferior qualidade 
ros de gomma, 26 sacos d'arroz, A9je marca desconhecida, a 2008 por r 
massos d'estopa, 1522 couros, 24 volu-| pipa. prémio. god. 
mes diversos, 2 garraíões d'aguardente, Cumpre notar que os preços exire- APOLICES. — Transacções limitadas 
2 paneiros de farinha, 1º veado, 7 pa-|mos só se obleem. para pequenos lotes elnas de 6% a 1024/%, e das provin- 
pogaios, a Manoel Pinheiro Alves. não devem regular as vendas geraes. ciaes ão par. 10). A983 
MOEDA METALLICA. —Algumas tran- 


francez «Metéoro.» Os napolitanosvendo os DO MARANHÃO. — Brigue Alfredo, 
marinheiros pôr balisas sobre a. costa declarou, 781 sacos Yalgodão, 100 di- 
para os trabalhos hygrographicos, jolgan [tos de farinha, 16 ditos d'arroz, 44 di- 
do fser uma tentativa de desembarque, |tos de carrapato, d0 couros, 2 barricas 
gritaram : «Não queremos revolução |» 
e maltrataram os francezes, 

O rei mandou prender os aggreso- 
res, e significar aos víficlaes do «Meleó- 
ro» O seu pesar. 

Despachos telegraphicos. 

PARIS 28 de Julho. O processo dos 
italianos será julgado pelo tribunal dos 
jurados. 

Diz-se que Ledru-Rollin está menos 
compromettido que Mazzini. 

Morreu hontem na sua casa de cam- 
po o princepe de Moscow, José Napoleão 


ACÇÕES. — Limitaram-se as lransac- 
ções ás «do banco do Brazil, seguros ma- 
ritimos, estrada: de ferro de D: Pedro IL 
e paquetes a vapor. As acções do banco 
do “Brazil subiram de dog prazo (fim do 
mez) a 1058: premio  a- dinheiro, o hojo 
umas transacções a 1158 premio para De- 
zembro. Houve varias transacções im- 
portantes; durante o mez, Venderam-sa 
acções dos seguros marilimos e Lerres- 
tres a 50% premio; as da estrada de 
ferro à 7% desconto; 'e nos) dias! 27 8 
hoje fizeram-se transacções de alguma 
importancia em paqueles a yapor a 756 


Ney. 


foram mimozeados com um formidavel ae - - a Porto. — Venderam-se 15 pipas a 

CHarivali PARIS idem. — O «Conslitucional» DE PERNAMBUCO (por Lisboa). —|.. n R F ho de a e : a 

silvio fuel da tem de/publica uma carta da Belgica, na Galera Olinda, declaron, 296 cascos e Fo aa Ena dos o “| saeções em onças da patria as ) 
Com tudo este facto nada tem | Mr. Ledra-Rollin nega ter tido parte/2. barris com  melaço, 3789 sacos e 137/1205 à Breda p P' E Deo ouro continua muito escasso, tendo regu 

“ extraordinario. io coa dA [ b Ponr-Vexpres. — Venderam-se “lado a 15 !/4%o ' 


barricos d'assucar, 243 couros, 280 va- 
quetas, 1000 pontas de boi, 4 sacos de 
farinha e arroz, 2120 cocos, 10 pran- 
chões de madeira, 1 barril com aguar- 
dente, 4 barrica de caffé, 155 volumes 
com doce, 37 ditos de diversas merca- 
dorias, 3 garralões d'aguardente, 12 pa- 
pagaios, 6 sacos de calfê, a Matioel José 
Monteiro Braga. 


alguma na conspiração ultimamente des- 
coberta em Paris. 

Em. Marid corriam boatos de recom 
posição ministerial, o do proximo regres, 
so da rainha Christina a Madrid. 


da carga do «Golhland» a cerca (d. do. do Rio de Janeiro). 
de 285 por pipa: as 100 pipas restan- ' 

tas seguem para a Babia ; “40 ancoretas 
do branco pelo mesmo navio alcançaram 
3008. por pipas 255 pipas pela «Aigle» 
obliveram cerca de 285]. A carga du 
«Ville. d'Amiens» de. Celtes 195 pipas 
únto e 30 branco, obleve cerca de 2808 


Em 1771 um tomem muito rico de 
Anvers, chamado M. Gansavker, esposou 
43 mulheres. 

S. Jeronimo, em uma das suas car- 
tas 4 viuva Gerontia, conta o seguinte 
facto, mais admiravel ainda : 

Vi, diz o Santo, na classe mais bai- 
xa dos cidadãos dous esposos perfeita- 


pipas 


PERNAMBUCO 9 DE JULHO, 


Entraram neste. porto no dia 2 de 
Julho o brigue Conslante, Eno dia 3 a 
barca Gratidão ambos procedentes de Lis- 
boa. 4 Rodar i 


mm eecemem 


PARTE COMMERCIAL. 


“mente conservados: um linha enterrado DE LONDRES. — Escuna Santos, de-|Por pipa: z Sabitam no dia 24 de Junho o bri- 
20 mulheres, e o outro 22 maridos. É a a Apae DN pr CATALÃO. — A cargá do «lzabelita», a o br 
“ambos pensavam que era o seu ultimo ALFANDEGA DO PORTO. olaço ni DO, capas pdegendi ANO onghs de 308 pipas marca LI. Masagner, ven= gue Trovador para' 0 Porto; a 21 a barca 


Maria José, a 23 0 brigue Tarujo 3.º e 
a barca Ligeira, e a 4 de Julho 0 bri- 
gue Pescador, todos para Lisboa! 22 
le Junho a barca Flor de 8. Simão para Gi- 
braltar; e a 24 a barca Maria paraLoshda. 


ESTADO DO MERCADO. 


ALGODÃO, — Terminou no ultimo do 
passado o anno financeiro de 1856 a 1857, 


arroz, 3 pipas d'agusrdento, 68 fardos 
e canhamo, 1988 paus de campeche, 


deu-se a cerca de ae! por pipa; am 
56 v É da marca Carey, de 380 pipas, pelo 
156 volumes diversos, a Manoel Antonio To li JaZA AREA, 


dos Santos ú e tt 
bg LISBOA. — Hiate Carlos Alberto, [3108 por pipa; 165 pipas de So 
declarou, 351 volumes «d'arroz, -assucar, | Pelo fia de a AO 
café, farinha e subão, a Joaquim Juso|Por PIPAS 100 pipas da e PR 
da Costa Leito foram tomados a preço que não rê- 


DE PORTIMÃO. — Hiato Luz do Dia, | 8“. 


“-ensamento, E 
Toda a gente, homens e mniheres, 
espernva com impaciencia — saber qual 
dos dous sobrevisinia. 4 
O marido leve esta vantagem. No 

“Bia em que sua mulher Polyandra era 
«onduzida à sepultura, precedia elle o 
alhaudo , com uma coroa na cabeça e 


IMPORTAÇÃO. 
Carregamentos manifestados desde 20 a 
31 de Julho de 1857. 

DE LISBOA. — Yapor inglez D. Af 
fonso, declarou, 22 volumes com cebo- 
las, plantas, e queijos, declarou tambem; 
vir com destino a Glasgow, a Carlos Uo- 
verley. 


Mataca. — 200 quihtos de ha longo 


uma palma na mão, em signal de velo D 1.º, dec declarou, 170 capachos, e 15 barcos de É FE 2158 por montando a 30:900 saccas d'esto genero, 
“ria, no. meio. das aclamações do immen- IDEM. — H. Duarte 1.º, declarou, d ] Daniel Irmão & €.º tempo existentes alcançaram 4 pl 1 de 20 enero, 
4 4 das de barro, 2) peúra cal, a Dâniel mi : ipa; 2 de qualidade - inferior |que “ha cerca de 20: anos montava a mais 

Ago. cluvosa” AD, cossádas, do, barra & pipa; 200" mais (o q de 80:000 saccas! Asivendas' da semana 


DE VIANNA. — Hiate Monte Deserto, 
declarou, 3180 alqueires de milho, aos 
mesmos. 


venderam-se a 1808 por pipa. 


s ue concorreu de todas as par- rra 
Eco y : pipas d'aguardente, 676 volumes com sa- 


— Um carvalho monumental. Ha|bão, vidros, cerveja, assucar etc, a Da- 
pouco, diz um jornal inglez, cahiu em |niel, Irmão, & c 


efectuaram-se de 78800'a 78850 por ar- 
roba do superior, e.de 78600. 78700 Es, 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


do mais inferior. O mercado resentiu-se 
de alguma fraqueza, e à entrada dos quatro 
dias d'este mez montou a 552 saccas 


ASSUCAR. — Ao contrario do algo- 
resce lodos os annos, 
além da superiorida- 
idade , Os preços foram sem 
arelha de sorte que cada vez mais ani- 
mados estão os agricultores que n'elle se 


dão, este producto c! 
e no que termina, 


de em quanti 


tem empregado, e de novo outros appa 
recem a occupar-se n'este ramo. 
que a safra esteja extincta e us chuvas 
fossem continuadas, entraram durante a 
semana 3:404 saccos, e as vendas regu- 
Jaram de 48500 a 58400 rs. por arroba 
do mascavado Canal; 38850 a 38900 o 
America; e de 48200 a 48300 rs: por ar- 
roba do Lisboa; conservando-se o merca 
do animado, não só pelas notícias da Eu- 
ropa. continunrem a ser favoraveis, como 
pelo pouco que ha no mercado. 

COIROS. — Venderam-se a 340 rs 
por libra dos seccos salgados. 


Cotações de alguns dos principaes generos 


portuguezes. 


Bem 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


BOSQUEJO HISTORICO-POETICO dos 
acontecimentos mais importantes oecor- 
ridos em Portugal até 4 morte do Se- 
nhor Rei D. João VI, por Antonio José 
Viale. 

Vende-se em ensa de Moré, no pos- 
seio dos Loyos e Jacintho Antonio Pinto 
da Silva e José Ribeiro de Novaes nas 
Hortas. 


ARREMATA-SE 

VOLUNTARIAMENTE no dia 21 
do prosimo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 
66, a requerimento dos testamenteiros do 
fallecido Joaquim da Costa Faria as se 
guintes propriedades pertencentes au ex— 
polio do mesmo faltecide Uma morada 
de ensas de 2 qulares, escriptorios e ar- 
nazem, com quintal é ramadas, agua de 


linho, ra dos 


to. 


s Chi 


Vend; 


por 
Caldeireiros nº 14 € 


Exposição Crítica do Processo do Julg 
sua avaliado 4 Iuz da o: 
1 volume em 8º 

à livraria de Srs Cou- 


paço e de bien, sita no ruaido Almada 


-|n.º 348 850,6 no fundo do quintal 
outra casa dum amar, aguas-burl e 
ja, com fronte para a rua do Laran- 


1, 
n.º 45 e 46: ambas de natureza de 


TRATADO PRATICO 


DE CAMINHOS, 


POR 
â Dom Joaquim Montero. 

Um tomo de 200 paginas excellente pap" 
e esmerada impressão, 4 estampas com 40 


figuras geometricas. 5 
Vende-se no escriptorio desta redacção po 


to de vidas, cum a pensão annual de 
54500 e o dominio em parte de 20, e 
outra de 4 um. 

Gutra morada de casas de 2 anda- 
as= furtadas e lojn, com agua de 
pogo, sita na rua do Estevão n o BBia 
2h : tem uma pequena casa nas Lrnzel 
ras que faz frente para a travessa de Li- 
veiras e está em recdificação. Estas ca- 
vidas, 


res, ag 


Azeite. 28400 a 28500800 reis. «us são de natureza de praso de 
Toucinho. 118000 a 118500 com a“ pensão annual de 18050 e um 
Paios .. 38000 a — 33200 ceu dominio é de 4 um. es 
Vinagre. 1408000 a 1608000 etivão daipraga, Lima. Em casa du Jusé 
Vinho tinto . 3208000 a 3408000 Joaquim Barbosa, praça de Santa Theres 
» branco 1... 3358000 a 3405000 l Dei oo Patentes os tolos, da 
— — mesmas casas. (1158) 
CAMBIOS. Armazem de fato feito. | Na rua Nova dos ingle- 
Sobre Londres....... RETA EE Ea ME 
» Paris. STE acreditado estabelecimento Pra- Zes n. Do ha para ven- 


= e ——— 


PARTE MARÍTIMA. 


No dia 31 achavam-se em Belem de 


quarentena. a galera «Flôr do Porto», as 
“Darcas «Maria José», «Rocha» e «Ligei- 
ra», o os brigues «Tarujo 3.º» 6 «lm- 
porador». 


O brigue «Imperador» e a galera 
«Flôr do Porto» tinham entrado no re- 


ferido dia. 


Os. brigues «Lidador» e «Rocha» e 
o patacho «Brilhante», que estavam em 


Belem de quarentena, acabaram-a e vie 
ram para o quadro 


— O vapor «Duque do Porto», que 
havia sahido do Tejo no dia 19 de Ju- 
ho para as ilhas dos Açôres, chegou a 


S. Miguel no dia 23, aportando alli an 
tes do meio dia, e á 
“dia 24, aonde, diz o «Jornal do Com 
mercio», chegou pelas 6 horas da tarde 
*e espera-se em Lisboa muito breve. 

— A escuna «Riga & Porto», qu 
sahiu hontem a barra ás 8 horas da manhã 
ainda não seguiu viagem por causa d 
nevoa.. 


9 
—— e —— 


MO VIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
- LISBOA 30 DE JULHO. 


00» ENTRADAS, 
RUÃO. — Vap. fr. Helvetie. 
“FIGUEIRA. — Cah. Senhora do Rozario 
PERNAMBUCO. — Barc. Maria José. 
IDEM. — Barc. Ligeira, assucar, etc. 
AVEIRO, — Cah. Perola do Vouga. 
'alhab. S. Joaquim 1.º 
« — Cah, V. N, de Portimão. 
Bare. Maria Carlota, arroz. 
! « — Gal. Rubim 1.º, arroz elo. 
BATAVIA. — Br. Lidador, arroz. 
PERN, -Br. Tarnjo 3.º 
CAMINHA, — Cah, Santa Rita, madeira 


minis SAHIDAS 
VIANNA. — H. Noscir 


mento Feliz 
LABRADOR. — Br. ing. David, sal. 
FIGUEIRA —- Rasc. Nova Sociedade. 


SINES. — Bat. Novo Destino, cortiça. 
IDEM. — H, Joven Bono 2.º, cortiça. 


8. MARTINHO. — H. Santa Barabara. 


Ei pa — Vap. hamb, Teu- 
StDDiRs goias aqi m “ms 
V. R, DE S. ANTONIO. — H. União Ve: 


Tozyiad suis stgs 
“CABO VERDE: — Palb. Saudade, arroz. 
HAMBURGO. — Vap. hamb. Petropolis. 
peso 


PORTO 1 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


“ pagando 


UA ud 

TERRA NOVA (por Vianna), 19 dias. — 
Br. ing. Ocean, c. Abriers, bacalhau a 
C. H. Noble & Murat, 

«grid; 


SAHIDAS. 
COPENHAGUE. — Galeot. hol. Vye Gel- 


roeders, c. Holscher, vinho e cortiça 
IDEM 2. 
“ENTRADAS. 


“AVEIRO, 2 dias, — H. llhavo 1.º e. 
“Lengo, sal no mestre. - 


«de 


SAHIDAS. 


rendas. 
« — Barc. Novo Elisio, 


AGOSTO 1. 
12 NORAS DA MANHÃ, 

o óra da barra nada se avista por 
causa do nevoeiro. 


Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


ca de D. Pedro n.º 47, ha um es- 
colhido e variado sortimento de toda a 
roupa para homem, propria da estação. 
Os preços são os mais baratos possivel 
em relação á superior qualidade das fa- 
zendas, e preparos, e bom desempenho 
da mão d'obra. [1207] 


der, garrafas pretas de 
quartilho € meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


RASPASSA-SE a fabrica de chocolate 
e café com loja de pezo da rua 23 


ilha Terceira no 


Rigs e Porto, c. Kra- 


de Julho n.º 422 e 423, na mesma se 
dirá com quem se tracta. (1208) 


UEM quizer comprar linha de Roriz, e 
linha fina, cabeça encarnada n.º 1 a 
16, propria para embarque para o Bra- 
zil, divija-se a Cima do Muro em frente 
do Caes d'Alfandega n.º 187. (1209) 


CHANDO-SE designado o dia 5, 12, 
e 14 do corrente para arrematação 
perante o delegado do lhesouro no dis- 
tricto do Porto de alguns fóros de pra- 
zos de vida, sitos na freguezia de Gri- 
jó, declara José Bonifacio do Carmo 
Soares que os ditos foros que se per- 
tende arrematar foram extinctos pela 
carta de lei de 22 de Junho de 1856, 
art. 3.º por que se acham impostos 
em terras do Couto de Grijó por virtu- 
de da carta do mesmo-Couto e doação 
'regia da rainha D. Thereza ao conven- 
to de Grijó já por este mesmo motivo 
estão pendentes no juizo de direito do 
Porto dous processos civeis com a F. N. 
por respeito de fóros identicos de pra 
zos, comprehendidos neste mesmo Couto. 
E declara mais o annunciante por 

si e outros que protesta desde já contra 
qualquer arrematação dos indicados *fó- 
ros para os efeitos legaes. O que tu- 
do por este modo se annuncia e se faz 
publico para conhecimento dos arrema- 
tantes e de quem mais convier. [1211] 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA 


COMMISSÃO da Exposição tendo ter- 
minado os seus trabalhos roga a 
todas as pessoas que tenhaô contas a li- 
quidar as queiraô apresentar até o dia 
8 do corrente ao sar. Alíredo Allen pa- 


ra serem pagas. 
VR vender em leilão o brigue. RI- 
BEIRO 1.º ancorado no Tejo, ulti- 
mamente chegado do Riv de Janeiro. 
E" muito veleiro, e forrado dejeobre. 
Quem o pretender dirija-se a bordo 
do mesmo onde se acha o inventario. 
O dia da arrematação será annunciado 
por editaes judiciaes. Esta venda faz-se 
por deliberação de conselho de familia e 
cabeça de casal, (1213) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
as ndo conta do Thesouro prata 
do antigo cunho portuguez a 88200 


reis O marco. 


e 


a 


Os Directores * 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 


Antonio Ferreira da Silva. 
UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 

to rendosas, casa apalaçada 
g nova muito perto uma de uu- 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 

no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 

[1100] 

E va, na rua de Meio 
n.º 23 e 24, tem assafroa 
de superior qualidade que 

À REQUERIMENTO do curador fiscal 

A provisorio da massa fallida de José 

da Costa Guimarães, estão assignados os 

da manhã, para na rua das Flores n.º 

33, 1.º andar, se proceder á arremata- 

ção das fazendas, utencilios e armação da 


(1206) 

ANOEL Antonio da Sil- 

vende a 240 reis cada arratel (1195) 
dias 11 e 12 de Agosto pelas 12 horas 
loja, que constam d'avaliação nos autos 


bunal do Commercio Pacheco. 


superior qualidade. 
[1184] 


ATTENÇÃO. 
ES Nº Largo do Reimão n.º 31, 


vende-se uma linda EGOA, 
“na idade de 3 annos, mui- 

to boa de sella, e tnmbem ser- 

vo para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 


— MUSICA, 


LLA NOVA FILHOS & G.º rua de S. The- 
V esa n.º 26, receberam de Ialia, um no- 

vo e variado sortimento de musica para 
pianno a duas, 4, e 6 mãos, para dous, e 
3 piannos, à 2 c 4 mãos, píanno e canto, 
pianno e vebeca, pianno é flauta, pianno e 
harpa, pianno e tercetto, c quartetto, flauta 
só, rebeca, harpa, viola. franceza, viola € 
canto, estudos, vocalizzos ete. ete. 


GONSALO DE CORDOVA 


Pot-pourri para pianno contendo os prin- 
cipaes motivos d'esta aplaudida opera e re- 
ducção do author A. Reparaz; publicou-se 
no n.º 3 do 3º anno da Miscellanea, mu- 
sical e vende-se avulso por 500 rs. 

N. B. Esta composição é de propriedade 
exclusiva em Portugal e Brazil, dos editores 
Villa Nova Filhos & €.º [881] 


COMPANHIA GERAL BRACHARENSE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snts. accionistas à 
mandarem satisfazer no escriptorio da 
Companhia, no campo de SantAnna 
desde o 1.º até o dia 15 do proximo mez 
d'Agosto, a primeira prestação de cinco mil) 
reis por acção, como determina O art 
Estatutos. 

» da: Companhia: na Cidade 
sn, Bento: Luiz Perveiva 
mo morador no largo da Feira, 
ctorisado para receber a prestar 
surs. accionistas residentes na 
vidade. aa 
Braga 22 de Julho de 1857. 

A Direcção, 
Henrique Freire dl Andrade, 
Francisco Cuzimiro da Cruz Teixeira 
Jo Ro Mesnier. 


| 


o 


» ddos 
mes 


+ [1:164] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
MH ta do ex."º snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen= 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta. [L:119] 


Nº rua de Bsllomonte n.º 91, vendem- 
IN se uns bons lotes para armação de 
loja. (971) 


ENDE-SE uma quinta, sita na fregu-e 
zia de Freixo de Cima, do concelho 
de Amarante, que tem casas de habita- 
cão, e outras de caseiros, pomares de 
feuctas, terras de pão, vinho, madeiras, 
e outras de abundantes mattos, lenha, 
castanha, e landes : “vende-se livre de 
rezervas, e de pensões por ser de natu- 
reza allodial; quem a pertender pode fal- 
lar com Antonio Maximo Machado, da ca- 
sa do Outeirinho na rua da Lixa, ouna 
rua do Bomjardim n.º 413 nesta cida- 
de, onde terá os esclarecimentos precisos 
(1176) 

O dia 12 d'Agosto pelas 9 horas da 
manha na praça de deposito, publico 

na rua do Almada, tem de proceder-se 
[a requerimento de seu dono) á arrema- 
tação voluntaria de duas moradas de ca- 
sas, uma cita na rua de S. Bento. da 
Victoria, com os nº 10 a 12, de tres 
andares com loja que pode render an- 
nualmente doze moedas, paga de furo 
á ex.ma camara desta cidade 100 reis 
cada anno, ea D. Rita de Cacia de 
Oliveira vinva da rua Formosa mil e 
quinhentos reis; outra eita no largo do 
Barredo ou S. Francisco de Borja com 
o n.º 35, dizima a Deus que pode ren 
der 5 moedas annunes. Quem desejar 
ver os titulos dicija se à hospedaria do 
Leão d'Ouro, no Carmo, quarto n.º 15. 


(457) 


= 
Luiz da Silva Carneiro, procurador, na 
rua de Cedofeita n.º 42, [1178] 


GRATIDÃO. 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS. 


LARGO DO CONDE RARAO N.º 3 À, LISBOA. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bareria po Terreno n.º 94 11. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com 
a maior promplidão qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 

Machinas de destilação, ditas a vapor, e 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
ços, jardins eincen! Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di-. 
los para trigo, e descascar arroz, ditos para 
cana d'assucar. Tanques para aguada * fogões 
de sala e de cosinha. Machinas de cortar pa- 
lha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. 
Ventilladores para cereges. Grades para ja- 
nellas, varandas e jardins. Camapés, cadei- 


ras, aparadores e cabides para chapéus. Lei- 
tos, e muitos mais objectos de metaes. 

[551] 

ENDE-SE na rua das Congostas n.º 20. 

cascos de pipa novos, barris de quarto 

de pipa avinhados, arcos de ferro: pa- 

ra pipa, chálhysson muito superior, Man- 

teiga de Cork, cerveja ingleza branca e 

preta, agoardente ingleza. (1154] 


UEM quizer comprar uma bua 
e nova morada de casas so- 
bradadas na Praça da Ribei- 
ra n.º 17 e 18, com seus armazens e 
frente para a rua do Barrêdo nº 42, 
13 e 15, fallo na rua das Congostas n.º 
154, (993) 


Precisa-se d'um 
Snr. Cirurgião, 
para a barca Santa Clara. 
[893] 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, Dulaxa para navios, genebra 


Hollandeza, cerveja ingleza branca e prein 


de fallencia de que é escrivão o do Tri-|e-vinhos brancos de Lisboa, por preços 
(1191) Icommodos. 


(1078) 


COMPANHIA PORTUENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


blico que desde o dia 12 de Agosto 
em diante se acha aberto o pagamento 
dos juros de suas acções pelo 1.º seme 
tre de 1857, todas as 2,28 4,38 e 6. 
feiras desde as 11 horas da manhã alé 
4 1 da tarde. Os snrs. Accionistas de 
Lisboa podem dirigir-se para este fim aos 
agentes da Companhia os snrs. Joãoj Asl- 
worthj & €.º rua Prata, 
Porto 30 de Julho de 1857. 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 
Isidoro Marques Rodrigues. 
Prancisco de Paula Silva Pereira 


(1499) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LU- 
SITANIA, com- 
mandante L.-Bur- 
nay, sahirá para 
Lisboa 4.º feira 


5 de Agosto ás 5 horas da tarde. Agen- 
cia no Porto rua dos Inglezes n.º 81 


— 1.º andar. 


(e3) 


Para Glasgow. 

O veleiro vapor inglez 
VICTOR EMMANUEL , 
deve estar aqui de vol- 
2 a no dia 15, para sa- 
E ir oulra vez para Glas- 
gow no dia 23 do mez PURA RE 
quizer carregar ou ir de passagem divi- 
Ja-se aos agentes A, Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º & [179] 


Para Londres. 
O vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavanaugh deve voltar 
Haja ia para Lon- 

res do dia 17 É 
19 do mez de Agosto, tem Ai 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
Ju-se aos Snrs. D.ch Malhias Feuerheerd 
Junior É C.2, ou A. Miller & C.º rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, [1181] 


tá au=| ro 


ENDE-SE a morada de ca- 


DIRECÇÃO desta Companhia faz pu- 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


ra-se em Lisboa 
de Agosto, 
vel demo- 


a 
a, ys portos de Peruanibuco, Bahia q 
Rio de Janeiro: 

PREÇO DAS PASSAGENS, 
PERNAMBUCO 1,º classe 1ITÊCVO, 2º 815000, 


3.4 385400. 


depois 


[3 classe 1268000, 2º 998000, gu 


NEIRO, 1. "classe 1448000 2.º 1178000 
384. 3 % 
vdus Os surs, passageiros tem passagem 
daqu Lisboa por conta da companhia, 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Chã 
, dará todos os esclarecimentos necessa- 


n.º 
rios. ! | ú 
ssageiros que quizerem ir para 
apor devem estar promplos 
para Lisboa no dia 24 do corrente, 
gosto de 1857. 


(1814) 
Para Liverpool. 


A sabir no dia 15 
E» do corrente mez 
d'Agosto 0 vapor 
inglez RATTLER, 
commandanite J, 
carga Ou passagei- 


para embcar 
Agenciano Porto 3 de A 


SS 


A. Rutherford. 


Para 
ros, trata se com Carlos Coverley, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 

N. B. Recebem-se assignaluras para 


nte, 


ata) 


Para o Algarve com escal- 


la por Lisboa. 
O hiate DUARTE 1.º, a sabir 
com toda a brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 
16, ou a Daniel Irmão & €.º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. (1210) 


Para Hamburgo. 


A sahir em 10 de Setembro, 
» o novo patacho porluguez, 
LORD PALMESTRON, forrado 
de 1.º viagem. Quem no mesmo | - 
zer carregar dirija-se a Francisco dos Sai 
tos, Cinia do Muro n.º 123 e 124. 


carga só até ao dia 10 do corre 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca S. MANOEL 2.º, ca- 
pitão P.J. da Rocha, sahe 
no dia 8 do corrente. Para 


sas n.º 47 e AB, sita na/Sargo e passageiros tracla-se com Manoel 
rua Direita de Villa Nova ;|José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
quem a pretender dirija-se 2 n.º 20. [801 


Para Londres. 


E A sahir com toda a peevida 


dade obrigue inglez CIRCA 
AL no Lloyds. 


STAN, capitão Go Ac Pindlay 

Que n'elle quizer car- 
regar dirija-se a Carlos Coverley na rua 
Nova dos Inglezes n.º 42, (1150): 


Para Pernambuco, | ' 


O patacho DEQUE DO PORTO, 
a salur com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
prompto quem no mesuo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dinijn-so a) Jusá 
Doarte Coelho da Silva rua dus Inglezes 
n.º 16 (1088) 


Para o Rio Janeiro. 

A saliir com brevidade abar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros Irela-se 
com João Adrião da Rocha na cum Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


Para a Bahia. 


ns 
A barca NOSSA SENHORA DO 

BOM SUCESSO, capitão Ma- 

= novl José d'Azeyedo, sairá 

com muita: brevidade com a carga que 
tiver. - Para carga e passageiros  Urncla-sa 
tom os caixas Antonio Alves da Cunha 
&€€.º, Proia de Miragaia n.º 310 38, 
; (887) 


Para o Pará. 

Vai sahirde Lisboa. com a pos- 
sivel brevidade o brigue por- 
= tuguez ROCHA, capitão José 
da Rocha; tem bons commodos para 
passageiros que desejem seguir no mes- 
aa OS quaes serão transportados á cus- 
ta do navio desta até Lisboa. Tracla- 
se com Andrade & Moreira na rua da Re- 
oleira n.º 47 e 48 (1198) 


Para a Bahia. 
S À sabir com brevidade a bar- 
» ca portugueza DOURO, api 
tão Luiz Adrião da Rocha; 
dos De carga, e tem excellentes commo- 
e bara passageiros. São consignatarios 
à mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO:TYP. DO COMMÉRCIO.” 


